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Castro maya
DIAS DE LUTO

A catastrophe do "Santos Du-
mont" imprimiu á physionoinia
da cidade uma cxpjessão de tris-
teza, que perdura até hoje, au-
gmentandn impressionantemente
á proporção que o oceano, cont
estranha avareza, nos vae dcvol-
vendo os despejos dos mortos
queridos.Ante-hontem era o enterro dc
Labouriau, offcreccndo-nos um
espectaculo majestoso, mas ao
mesmo tçmpo cruciante. Hon-
tem, foi o cortejo fúnebre de
Castro Maya, dc cuja grandiosi-
dade, os "clichês" que estampa-
mos, dão uma idéa precisa.

A' esquerda, vê-se o Dr. Mat-
tos Pimenta falando em nome do
Partido Democrático. A' direita,
vê-se o professor Catanheda, fa-
lando em nome da Escola Poly-
technica. Em baixo, o feretro de
Castro Maya no cemitério de São
João Baptista.
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HONTEM
NO EXTERIOR

Partiu para Lugano, onde vae to-
mar parte nos trabalhos do Conselho
Executivo da Liga das Nações, o mi-
nistro Sr, Austin Chamberlain.

——O professor Antônio Austrege-
silo deu à publicidade, em Paris, o
seu novo livro "Conselhos Práticos aos
Nervosos".

Informam dc Lima que na
Mina Morococba abriu-se gigantesca
fenda, tragando enormes quantidades
de água lamacenta. Carregados na en-
surrada e na lama. pereceram afoga-
dos 60 trabalhadores.

Realizou-se cm Paris a inaugu-
ração dos trabalhos do Comitê Exc-
cutivo da União Intor-Parlamentur,
sob a presidência do Sr. Bouisson.

Chegou a Lugano, o Sr. Bnand,
ministro dos Negócios Estrangeiros da
França, que foi tomar parte nos ira-
bãlhos da Liga das Nações.

Jol assignado decreto real destituiu-
do o actual prefeito de Belgrado, Sr.
Zngabria.

S. M. o rei Affonso XIII visitou
SCTilha, elogiando as edificações para
a, grande Exposição'.

O ex-presidente cio México, ge-
neral Calles, declarou aos jornaes que
brevemente se retirará da politica,
passando a cuidar exclusivamente dos
seus interesses particulares.Chocaram-se em Colmar dous
ÜBíis, um de passageiros e outro de
carga, ficando as duas composições
quasi completamente destruídas.

Ha diversos mortos e grande quan-
Bdadc de feridos.

NOINTERiOR
Em sua ultima reunião, a directoria

3a Associação Commercial de S. Pau-
lo tomou conhecimento de varias sug-
geítões de industriaes e importadores,
no sentido de estutor a viabilidade da
constituição dc uma empreza de na-
vagacão paulista, destinada ao trans-
porte directo de carga do porto de
Santos aos demais portos nacionaes e
rio-platenses.

——Com a approximação das elei-
ç6es municipaes na Parahyba, os cir-
culos políticos começam a se movi-
mentar, reinando já animação entre
o eleitorado estadoal.

A Associação Commercial da Ba-
hla, respondendo a um memorial da
Fiscalização do Porto relativo ao au-
gmento das taxas portuárias, decla-
rou que as mesmas taxas propostas
eram inacceitaveis.
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A Quadrilha Insaciável
que Saqueia os Cofres

do Estado do Rio
0 Presidente Manoel Duarte

é o Único Responsável
por Todas as Bandalheiras

À 
SITUAÇÃO financeira do

Estado do Rio, ora entregue ao
saque escancarado dc uma qua-

drllha voraz e insaciável, complica-se
extraordinariamente e cada dia se
aggrava mais, onerando-se de novos e
perigosissimos compromissos. O ulfci-
mo empréstimo, realizado em condi-
ções verdadeiramente deprimentes
para o credito da terra fluminense,
dentro de muito pouco tempo desap-
parecerá dos cofres estaduaes, trans-
ferido para as algibeiras sem fundo
dos políticos que se organizaram num
verdadeiro "complót" ladravaz, che-
fiado pelo presidente Manoel Duarte.
Ninguém se illuda quanto á applica-
ção que vae ser dada á dinheirama
toda tomada a juros escorchantes. O
Sr. Miranda Rosa, que c de um genio
Inventivo singular, a esta hora já
deve ter architectado o plano enge-
nhoso que lhe ha de permittir — a
ele e aos seus companheiros, é claro
— metter as gàdanhas na cobreira.
O Estado do Rio é que positivamente
não verá nickel; e nem, tampouco, os
seus credores honestos e dignos, que
preferem ficar no desembolso das
Importâncias que lhes são devidas, a
negociar com as suas contas cm pro-
veito de intermediários. Nessa devas-
tação dos dinheiros do Estado do Rio
o Sr. Miranda Rosa tem, de resto, um
auxiliar prestimoso. Referimo-nos ao
prefeito da cidade de Nictberoy, o
Sr. Ribeiro de Almeida, que è o en-
carregado de arranjar as obras de
embellezamento urbano que facilitam
os desvios dc sommas fabulosas, das
quaes só realmente uma porcentagem
insignificante se destina aos trabalhos
em andamento. A outra parte — que
é exactamente a do leão—essa vae des-
apparecendo através cios escaninhos
administrativos. Ainda mesmo que o
Sr. Manoel Duarte fosse, pessoalmen-
te, um homem de escrúpulos, de aus-
teridade, bastava, evidentemente, a
gente de que se cercou para compro-
mettel-o e, de certo, desmoralizar a
sua administração. Porque em sua
defesa nem sequer pôde allegar igno-
rancia do que se passa e boa fé em
relação aos homens de que se vale.
O Sr. Miranda Rosa. por exemplo, é
até seu parente e velho companheiro
de muitos annos. Por outro lado, os
desacertos do Siv. Ribeiro dc Almeida,
Cão públicos e notórios e não é pos-
sivel, por conseguinte, que o presi-
dente que o prestigia seja. justamente,
o único a desconhecel-os. Quando
mais não seja, o Sr. Manoel Duarte
pode, assim, ser aceusado de cumplici-
dade. Todas as negociatas que se
consummam, se não são de sua ini-
ciativa, pelo menos têm o seu tácito
consentimento, o que, dada a sua res-
ponsabilidade como chefe do governo,
nâo o deixa, certamente, em posição
muito agradável e muito nobre.

A situação financeira do Estado do
Rio, já é péssima neste momento. E
tende a peorar ainda mais, pela dimi-
nuição constante das rendas em pro-
porção ás despesas que são feitas.
Só o serviço de juros e amortização
dos empréstimos effectuados pelos
governo anteriores e pelo actual, con-
somem o melhor da economia flumi-
nense. E como esses recursos pe-
didos ao credito externo, não foram
empregados cm obras que ulterior-
mente venham a produzir o augmento
das receitas, c bem de ver qüe é a
ruina que está no futuro. E por esse
descalabro administrativo o único
responsável constitucional é o Sr.
Manoel Duarte. • em ultima analyse
tão indulgente e camarada com os ca-
ndores...

Pescar
Nas Malhas de Uma Rede, Foi Arrancado do Mo da

canico Waller Hasseloí. Dn das Minas da Traüel
S 1118

Np
o Umt do"Santos Domonf

T IM pouco mais ile trabalho e ler-
I I se-d chegado ao lermo dessa lugu-
*—f iori' e trabalhosa colhetla"dos corpos

ilimitados ha fundo do mar pelo im-
presslohante desastre tio avião "Santos
Dumonfh Os trabalhos pura a desrober-
t<i das restantes victimas daquella Irage-
dia bmtnl, seguem sempre, afãnõsaihen-
le e carinhosamente, iitleressandb-se nel-
les, com ama dedicação de verdadeiros
hcróos, .a bóa iiontade dos escnphandris-
tas. pescadores e operários, de. um ntuiuio
de. humildes trabalhadores, emfim, que,
empenhados em restltii.tr d terra os des-
pojos fúnebres tão ciosamente guardadas
pelo mar, não conhecem canceiras nem
esinoreeinwnlos Anle-hinitem. era o

corpo de Castro Mano. i> arrancado por
esse pequeno exercito de denodados As
profundezas do par ei l. lio n tem o de um
mecânico do Kondur Syndtcato. E dentro
de algumas horas serão as duas outras
Victimas gue » mar ainda guarda cm seu
seio. Só entno poderá a população cario-
ca repousar-se da emoção violenta a gue
a levou o tremendo sinistro.

l-lmguanln houver nó pareél celebriza-
do pela desgraça um único dos martgrcs
do "Santos Dumont", o. alma santlmen-
lal do povo vibrará de ansiedades, no
desejo muito piedoso dc dar aos que a
fatalidade tão duramente massacrou o
derradeiro e. piedoso conforto de uma
sepultura chrlstã, Poiico falta para qne
o povo possa prestar aos dois infelizes, ¦

gue dormem seu somno de morte, m>
pclago falidlco, us mesmas Iwmenage/.is
ante-hontem prestadas a Ferdinando l.a-
bourlon e honlem a Castro Maga. lis.pcre-
mos gue seja breve essa dolorosa ei/pecta-
tivu.

0 Serviço de Sondagens
Dia de chuva impenitente e conti-

nua. Mas, mesmo assim, o serviço de
sondagens proseguiiv, hontem, com
grande actividade.

Já de manhã, ali estavam a catraia
do Arsenal de Marinha, com os dois
mergulhadores que o publico já co-
nhece, os pescadores da ponta do
Caju', e dois pontões ns. 1 e 3, da
Ilha das Cobras. Assim, trabalha-
ram hontem mais dois escaphandris-
tas, Antônio de Freitas Bezerra e Luiz
Dutra.

O director dos serviços dos obras da
Ilha das Cobras, Sr.capitão de mar
e guerra engenheiro naval Thiers Fie-
ming, reconhecendo, como nós, que
era exiguo o numero de homens que
se acham entregues ao serviço de son-
dagem, e num gesto altamente huma-
nitario. mandou reforçar o pessoal.
Assim designou para o serviço de

.hontem, dois pontões: com 4 .'esca-
phandristas.

A Pescaria Macabra
Cedo, nas suas remadas compassa-

das, por um só lado da embarcação,
os pescadores da ponta do Caja' e.a"Não sei", de Jurujuba, num grande
circulo, lançaram as suas redes de
arrastão ao mar. Mais previdentes
do que no primeiro dia, á qualquer
estorvo, pediam o auxilio do pessoal
da patromoria. Mas, mesmo assim,
muitos tiveram o seu apparelhamento
completamente rotos, pelo peso dós
objectos apanhados.

E durante muito tempo, numa ron-
da sinistra nas immediaçóes das mys-
teriosas Feiticeiras, naquellas esgulas
canoas, de denominações religiosas ou
patrióticas, os pescadores batidos pela
inclemencia da chuva, lançavam e
recolhiam as suas redes, Mas, du-
rante muito tempo, os resultados fo-
ram nullos. As redes iam e vinham
vazias. As decepções não desanima-
vam, porém, aquella gente laboriosa,
que chega a vencer a fúria do mar.

Presa a Rede da "Não Sei"
Quasi ás 9 horas da manhã, os pes-

cadores Florestano Leopoldo Magda-
lena e Olympio Rodrigues de Moraes,
sentiram a rede pesada.

Solicitado o auxilio da catraia, ai-
guns homens, seguiram para a canoa"Não sei" e, com esse reforço, os tri-
pulantes vagarosamente . iam attra-
hindo para a embarcação o extenso"balão". Estava de facto pesada a
rede.

Em torno, agglomeraram-se outras
embarcações. A expectativa era tor-
turante. ¦

Todos os olhares convergiram para
aquelle pedaço de mar, onde balouçava
a "Não sei".

Ha de certo uma influencia myste-
riosa aetuar a nos destinos dos indi-
viduos.

Já, ante-hontem. é provável que a
rede do pescador da "Não sei", tinha
apanhado o cadáver de Castro Maya.
Por um desses golpes inflexíveis da
sorte, o chicote da rede prendeu-se,
em baixo a um ferro e, assim, o cada-
ver rolou de novo para o fundo do
mar.í onde ha uns dois metros de
distancia o íoi encontrar o mergu-
lhador Albino Rodrigues dc Vascon-
cellos.

Hontem. nova fatalidade a perse-
guir os pobres pescadores da "Não
sei". Elles trouxeram quasi á tona o
cadáver do mecânico Walter Haseloff.
Muitos o viram. Por uma manobra
desastrada o cadáver saiu das malhas
e, por ainda estar de fluetuação ne-
gativa, enyvirtude de haver a tempe-
ratura baixa das águas influído para
a conservação do' mesmo, afundou de.
novo. indo cair na rede de um outro
pescador.

Mais adeante pegava o bolão joga-
do pelo barco "Micas". O seu tripu-
lante, Sr. Manoel Borba das Neves,
geítosameute ia recolhendo a rede.

Vem á Tona o Cadáver
do Mecânico

Ao signal do pescador, acercaram-
se da "Micas" as demais embarcações,
eslabelecendo-se aquella curiosidade
mórbida, accentuada pela demora no
encontro dos cadáveres que ainda es-
tão na parte lodosa do mar. .

O pescador, de força hercúlea, ia
attrahindo para o convés do barco as
malhas. E num dado momento emer-
ge das águas um cadáver, reconhecido
immedialamente. Era o do mecânico
Walter Hasseloff.

Aquelle "macacão", de borracha im-
permeável, indicou de quem era o ca-
daver colhido por um processo tão
impressionante.

Vestia o uniforme dos aviadores. O
rosto, do lado esquerdo, estava comi-
do, em parte, pelos peixes.

Guindado o cadáver,' foi elle collo-
cado de brucot, sobre a proa da "Pa-

tusca", que partiu célere para o Ar-,
senal de Marinha. I

Ali chegando, foi depositado no-
Posto Medico, donde, tempos depois, |foi em ambulância levado para o ne-
croterio.

A Remoção do Mecânico
Para o Necrotério - A

Autópsia
Trasladado do posto medico do Ar-senal de Marinha, logo que o corpo do

mechanico Walter Hasseloff ali che-
gou, o Dr. Antenor Costa deu inicio
ao exame pericial.

O cadáver do infeliz mecânico es-
tava, apparentemente, em regulares
condições de conservação, não dei-
xando escapar o odor desagradável
que em gèralj desprendem os corpos
dos afogados. As orelhas, porém, ns
arreadas orbitarias e o joelho esquer-
do estavam descarnados pelos sirys ecarangueijos.

Feito o exame, aquelle medico le-
gista attostou como "causa-mortis*' •—
asphyxia por submersão. Na perícia,
porém, íoi observado que o infeliz me-
canico soffrera ruptura do braço.

Walter Hasseloff era de nacional!-
dado allemã, tinha 23 annos e residia
no largo do Rio Comprido n. 52.

0 Corpo foi Para a Capella
do Cemitério de São João

Baptista
O corpo do desventurado mecani-

co, após a autópsia, foi recomposto,
e aguardou na morgue a chegada da

O mecânico Walter Ilasslnff, cujo cadáver hontem apparcccu, e, sentado,
o piloto Bucklcr

urna mortuaria em que devia ser en-
cerrado. Chegada esta, o corpo íoi
encerrado e transportado para o ce-
miterio de S. João Baptista, sendo de-
posltado na respectiva capella. Acom-
panharam o corpo até á necropole
vários parentes, amigos e pessoas de
representação, além de um funecio-
nario do Kondor Syndikat. ..,'.

A's 16 horas teve lugar a inhuma-
ção. do cadáver do mallogrado meca-
nico, assistido pela6 pessoas acima re-
feridas,. . . I' *.;.

0 Corpo de Uma das Victimas
Embarca para o Sul

Para Blumenau, de onde era na-
tural, será transportado hoje a ur-
na mortuaria conduzindo o corpo do
aviador Gustavo Butzke.

O esquife será conduzido pelo va-
por Karl Hoepellc, para onde será
transportado por membros da colônia
allemã, representantes das autorida-
des e da Kondor.

Mais Destroços Apanhados
Num dos seus grandes mergulhos, o

escaphandrista Olegario Sá, conseguiu
encontrar uma lata, que encerrava
sobresalentes para os motores do
"Santos Dumont", constantes de va-
rias velas, bomba de água, bomba de
oleo, piston, 'de válvula, embolo, seis
braçadeiras.

O mergulhador de um dos pon-
toes da Mecânica, apanhou uma cai-
xa de madeiras para medicamentos.* Não obstante a chuva copiosa que
caiu, os mergulhadores, tanto do Ar-
senal, como da Mecânica, trabalharam
sem cessar até ás 18 horas;

Encontrado o Sobretudo do
Dr. Castro Maya

A' tarde, quando pela ultima vez,
desceu o mar, o mergulhador Olegario
Sá, trouxe á tona um capote, de boa
casemira, de côr escura.

O sobretudo era do Dr. Castro
Maya, reconhecido pela differença de
medida das mangas. O achado foi
entregue ao Sr. Dr. Octavio Souza
Dantas, grande amigo que foi do mal-
logrado engenheiro.

A Flotillia de Canoas
Hontem. os pescadores só trabalha-

ram até meio-dia.
Na véspera tinham sido contratados

pelo Dr. Annibal Cametti para o ser-
viço de exploração do mar, os pesca-
dores da • ponta do Caju' e Juru-
juba.

Encontrado o cadáver do Dr. Cas-
tro Maya, uma das pessoas interessa-
das disse-lhes que seria conveniente
proseguirem nas explorações, por-

Já Encontrados 12 Cadáveres
A lentidão no apparecimento

dc cadáveres tem expllcaçwes lo-
ificas. A temperatura trio. do
fundo' do mar, evitando a de-
composição dos corpos, Impede
que os mesmos -venham á tona.
Essa temperatura persiste, entre
5" c 10° acima de 0, e exerce so-
bre os cadáveres uma acção dc
geladeira. Ademais, o lodo tem
tambem a sna influencia conser-
vadora. Assim, de fluetuação ne-
gativa, esses corpos continuam
ua parte lodosa, ao sabor da cor-
rente/a.

A cscaphandria nâo pôde, bem
como as recegas c as barateadas,
investigar o oceano dc pollega-
da a pollegadu. O mergulhador c
levado pela correnteza, bem co-
mo o pontuo, ond-> íuneciona a'bomba de ar comprimido.

Assim, logares já explorados
voltam novamente a ser expio-
rádos.

Ha, em tudo, uma questão de
coincidência. Quantas vezes nio 'i
têm passado os mergulhadores'-}
nas immetliações dos cadáveres, '
sem os ver. Elles, nas águas, tra-
balliam em trevas. Nada vêm se-
não a um ou dois metros dc dis- ;
tancia.

E' um serviço delicado, peri-
goso, mas que só pódc ser feito -j
sem orientação. Será completado i
no dia cm que se puder illumi-
nar grande zona da parte ex*
piorada pelos mergulhadores.

Flagrante do cadáver do mecânico Hassloff, colhido pela objectiva de CRITICA, lo?o após a sua retirada do fundo do mar

O BLOCO OPERÁRIO £ A QUESTÃO DOS RECONHECIMENTOS NO
Escreve-nos o Dr. Azevedo Lima:
"Prezado Sr; redactor:
Em diários da manhã e da tarde

de hoje, veiu á publicidade, em no-
ticiario sobre o reconhecimento de
poderes no Conselho Municipal, a
inveridica informação de que o meu
amigo o intendente diplomado Dr.
Oswaldo Moura Nobre affirmára
a representantes de certos jornaes es-
tar eu propenso a aceitar o preenchi-
mento da vaga creada pelo passa-
mento do pranteado professor Ferdi-
nando Labouriau Filho, não pela
realização de um novo pleito, .mas
pelo reconhecimento do candidato
collocado em 13" logar na lista dos
mais- votados.

Devo declarar, preliminarmente,
que náo pertenço ao numero dos que
entendem, como o articulista de vi-
brante vespertino de hoje, "não pas--
sar de suicídio moral" a adopção de
theses politicas controversas, acerca
de questões puramente opinutivas.
Reputar-se 'imoralmente morto",
qualquer político só porque seja par-
tidario do reconhecimento do imme-
diato em votos, em caso da morte
do eleito e diplomado, como presen-
temente oceorre, seria bradantissi-
ma injustiça da qual não teriam es

Reacção Republicana, que então
acompanhavam.

Um e outros de facto, impetraram
c pleitearam perante o Supremo Tri-
bunal, quando do fallecimento do
vice-presidente da Republica, eleito
c posteriormente reconhecido, Sr.
Urbano dos Santos, uma ordem de"habeas-corpus" 

para. que fosse o
fallecido . governador do Maranhão,
substituído no mandato o vice-presi-
dencial por seu immediato em votos,
o egrégio estadista republicano quese .achava, então, investido no gover-no do Estado da Bahia. Não me
abalançarel, egualmente, a averbar de"suicidas moraes" os intendentes
qué acaso julguem mais acertada a
interpretação ahipliativa do podersoberano e inçontrastavel dos diplo-
mados em matéria cie reconhecimen-
to, com o se julgarem no direito de
dar, desde logo, "ex-autoritate", sub-
stltuto a Ferdinando Labouriau, sem
nova consulta ao eleitorado carioca.
Talvez, a muitos se afigure mais ra-
zoavel que caiba na alçada do Con-
selho Municipal, e não na do Poder
Judiciário, o direito de reconhecer os
seus eleitos. Quanto a mim, porém,cumpre-me dizer, para não alongar-
me em disquisições inúteis, que sócapado ha cerca de seis annos,* nem por equivoco se poderia ter attribui-o actual presidente do Conselho, Sr. ' do ao meu prezado amigo Dr. Moura

J. J.Scnbra, nem os jornalistas da Nobre, as referencias de que tratam
hoje alguns jornaes. E' que o inten
dente Dr. Moura Nobre, a exemplo
de muitos outros amigos particularesé políticos, e até adversários, entre os
quaes se contam os deputados Ma-
chado Coelho e Mario Piragibe, sabe
que não tenho guardado rebuços,
acerca da illegitimidade, por partedo Conselho, do reconhecimento de in-
tendentes nâo eleitos, nem diploma-
dos, em logar de outros que, embora
fallecidos. após o pleito, ninguém du-
vida tenham sido incontestavelmente
escolhidos pela maioria do "oleitq-
rado.

Desminto, portanto, pela negativa
pura e simples, um boato cuja orl-
gem não sei como se explique, desde
que é, por assim dizer, publica e no-
toria a minha opinião relativa a uma
manobra política que considero, se-
não illegal e aberrante de todos os
precendentes em matéria de verifica-
ção de poderes pelo menos immoral e
violento no ponto de Vista estricta-
mente político.

Era o que tinha que dizer,
Agradecendo-lhe a publicação da

presente, sou, etc, — Azevedo Lima,

Do intendente diplomado dr. Oswal-

do do Moura Nobre recebemos, tam-bem, a seguinte carta:"Sr. Redactor: — Fácil ó restabe-lecer a verdade relativamente ã noti-cia divulgada por alguns jornaes de
grande responsabilidade, c na qualvieram hoje envolvidos o 

"meu 
e o no-me do meu amigo, deputado AzevedoLima.

Não é exacto houvesse eu affirma-do que esse parlamentar esposava aopinião de que se poderia legalmente,sem nova eleição reconhecer o Sr. Car-reiro de Oliveira, em décimo terceirologar, cm substituição ao saudosomembro do P. Democrático, Dr. Fer-dinando Labouriau Filho. Disse, sim,
que em questões opinativas como essa,estava certo de que poderia discordarsem estremecimento de relações poli-ticas e pessoaes, do meu amigo DrAzevedo Lima, dado que fosse verda-deira a informação, relativamente áattiludc que se lhe attrlbuia em facedo caso e cuja falsidade verifiqueidepois, aliás sem surpreza para mimT

Os que ouviam a minha explicaçãoou não na comprchenderam bem ouna confusão de uma palestra animadachegaram a conclusões que absoluta-mente as minhas declarações não com-
portavam.

Agradecendo-lhe a publicação destasou, etc, (a) Moura Nobre.

quanto uma das pessoas da familia do
pranteado professor Amoroso Costa,
naturalmente os procuraria para esse
fim no local do desastre.

Náo apperccendo ate o meio-dia a
pessoa indicada, os pescadores, ao
meio-dia, retiraram-se para a sua co-
lonia.

Hoje proseguirão as pesquizas
Quando estavam em nossa redacção

os pescadores Joaquim Marques, que
vem dirigindo o serviço dos barcos, e
Manoel B. das Neves, da canoa "Mi-
cas", aqui chegaram os mergulhado-
res Albino Rodrigues de Vasconcellos
e Olegario Sá, que fizeram ver aos
pescadores, quo de íacto estivera no
local um membro da família Amoro-
so Costa. Que este cavalheiro não en-
centrando os pescadores e na impôs-
sibilidade de ir procurai-os na ponta
do Caju' pedia ao pessoal da Marinha,
que avisasse aos pescadores dc que
elle esperaria a continuação das son-
dagens. ... ...

Assim, o chefe dos pescadores-resol-.
veu que hoje sahiria a esquadrilha
pela manha, devendo chegar ás Fe;«
ticeiras ás 8 horas.

GRANDE ESCÂNDALO
BORDO DO "CONTE

VERDE"
Um Perigoso "Escroc" Tenta

Aggredir a Autoridade!
Vindo de Buenos Aires, com escalas

por Buenos Aires, Montevidéu e San-
tos, chegou, hontem, pela manhã, á
Guanabara, o transatlântico italiano"Conte Verde".

Desembaraçado pelas autoridades
marítimas com uma visita especial, íoi
elie atracar junto ao armazém de ba-
gàgeris.

O "Conte Verde" trouxe para o Rio
apenas 14 passageiros, sendo cinco em
1." classe, seis cm 2.** e dois em 3.*.

UM ESCROQUE AUDACIOSO E
MALCRIADO

Proceedndo á visita regulamentar, o
sub-inspector Carvalhal foi informado
pelo commandante do "Conte Verde",
capitão Giuseppe Dizzl, ser passagei-ro do navio, viajando em 2.' classe, o
indivíduo Roberto D'Ecclusua, Itália-
no, de 47 annos de idade, em compa-
nhia de sua esposa Lutgarda Ciuque
D'Ecclusua, ambos deportados pela po-licia de S. Paulo, e ante-hontem em-
barcados no porto dc Santos.

Preso e processado pela policia pau-lista, foi decretada a expulsão de am-
bos como perigosos escroques.

O sub-inspector Carvalhal fez vi-
rem á sua presença os elementos in-
desejáveis.

O escroque, que estava sob um forte
estado de excitação nervosa, exigia da
autoridade que ella assignasse um ter-
mo, responsabilizando-se pela sua de-
tençao a bordo.
O ESCROQUE TENTA AGGREDIB

A AUTORIDADE
Como o sub-inspector se negasse ac-

ceder á descabida exigência do mo-
liantè, este investiu contra a autorida-
de, tentando aggredil-a, no que foi
obstado pelos investigadores que acom-
panhavam o Sr. Carvalhal;

Em vista da insólita attitude dcD'Ecclusua", o sub-inspector, pediu ao'capitão Rlzzt, commandante do "Con-
te Verde", para fechar o escroque emuma cabine de bordo.

Estranhamente, o capitão Dizzi nãooceedeu ao justo pedido da autorida-de, allegando ser o deportado italianoe viajar como passageiro.No emtanto, promptificava-se a pôrtoda a policia de bordo á disposição daautoridade marítima, o que foi rejei-tado altivamente pelo Sr. Carvalhal,que he disse serem os investigadorasbrasileiros destacados a bordo mais doque sufficientes para evitarem a fugado escroque italiano.
Ao retirar-se de bordo, a digna au-tondade ncumbiu os investigadoresBalmir, Eduardo, Gomes e Leão deexercerem severa vigilância em tornoaos perigosos elementos deportados.u Conte Verde" conduz 685 passa-geiros em transito para Barcelona eGênova, tendo deixado o nosso porteao anoitecer dc hontem.

de Queimaduras,
Falleceu no H. P. S.

A joven Cândida Teixeira, de 1/annos dc edade, moradora á rua Ba-rao de Ipanema, no dia 30 do mezpróximo findo, deu entrada no Hos-
pitai de Prompto Soccorro, amesen-tando diversas queimaduras pelo cor-
po, produzidas por cera quente.Hontem, a infeliz veiu a fallecer,sendo o seu cadáver removido para onecrotério do Instituto Medico Le-

¦yyxyx
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A Viagem do «Leader»
e o Susio dos Mineiros
Ainda a Divida Fluctuante - Pilatos no
Credo Outra Vez-Notas e Impressões

poaadeu, fazendo uma cruz na bocca,

À 

CÂMARA aaida agora fazen-
do surpresas.

O sabbado não é mais o dia
de folga.

O Sa-, Azevedo Lima pcaasou que
hontcan não havia sessão. *

Foi para o Conselho e perdeu a"fervura, da divida flucluante, em
oauos debates o Sr. Dorval Porto deu
toda força ao seu aulicismo presiden-
ciai.

O ar. Adolphe Bergamine falou dos
generaes de mãos limpas.

Disse que a custa do idealismo dos
revoltosos, muita gente hoje possue
filas dc bungalows,

O Sr. Pompeu Accíoly, do Pará,
mastigava.

O Sr. Agripino Azevedo, do Ma-
ranhão, tambem.

Os ex-nilistas, da bancada f luminen-
se — os mudos Srs.: Raul Veiga e
Cotrim Filho — o Sr. Mauricio de
Medeiros, que fala com gelto, para
não arraaihar o poder, esperavam iam
eaisejo para cortejar o Cattete.

Mas o Sr. Dorval Porto não dei-
xou.

Tomou conta dc toda a defesa do
Sr. Bernardes e Washington Luis.

O Sr. Bergamine foi sempre apar-
tcado pelo Sr. Dorval Porto, apaixo-
nado na defesa do escândalo c o de-
putado carioca disse que do tamanho
do escândalo dos factos elle só via
a coragem dos acusados que não que-
rem prestar contas,

Os Officiaes da Policia
Prejudicados

O SR. AZEVEDO LIMA SLR-
PREHENDIDO

Sabbado passado o Sr. Azevedo Li-
ma, julgando não haver sessão, fal-
tou á Caanara.

E o plenário, obediente, regeitou o
requerimento em que o deputado ca-
rioca indagou da legalidade dc offi-
ciacs de outras anilicias cm commis-
são na Policia Militar, humilhando os
officiaes desta, com os postos dobra-
dos e os soldos tambem. '•

A Caaaiara regeitou o requeriaaaento
c não deu satisfações.

A Viagem do "Leader"

OS MINEIROS ESTA VENDO
FANTASMAS

O Sr. Manoel Villaboim já não é
só o leader.

Para os íaiineiros, odeputado de S.
Paio ó o futuro candidato contra o
Sr. Aaatonio Carlos — porque os anl-
neiros nãok contam mais com o Sr.
Júlio Prestes na vaga do Sr. Washiaa-
gton Luis.O Villaboian já veiu?O Villaboian está no café?Quaaido é que elle enabarca?Elle vae só?

Estas são as perguaatas feitas em
pânico pelos leaderados *do Sr. Josó
Bonifácio.

O Sr. Mello Franco aparou o to-
péte.

A barriga do Sr. Joaquim Salles
está menor.

O queixo do Sr. Augusto dc Lima
entortou anais.

E o leader, fagueiro, surge, quaai-do as perguiatas fervena, e esboça umsorriso significativo, batendo no hoiai-
bro dos aceusados:Que é que ha, Odilon.,.Estás espantado?Sando vai?

E para o ex-prefeito:Alaor, olha o buraco...
Nunca se viu o Sr. Villaboim lão

sorridente.
Ao contrario, os aaainciros vivem so-bresaltados.
Tclegrapliam.
Fazem policiamento.Para elles o caaididato forte aoCattete é o Sr. Villaboim.
Hontem o encarregado dc vigiar os

paulistas foi o Sr. Júlio Verissimo daSilva Santos.
Tem 90 annos.
Anda arrastando os pés,Senta-se atraz dos Srs.: Álvaro deCarvalho, Altino Araiates e João dcFaria.
Mas dormiu.
Quando a sessão acabou, um depu-tado de Minas o inqueriu:Que foi que o Álvaro disse aoVillaboim, quaaido sc discutia o con-sumo da agua?
O Sr. Verissimo, que é surdo, res-

Não sei bem. Mas parece que foicobra, com 33.
E pôz na cabeça o chapéo molha-do, em forma de funil.
A Ordem do Dia e as

Commissões
Na Commissão de Justiça foi dis-

cutido o prejecto do Sr. Annibal To-
ledo regulando o serviço radio tele-
graphico.

Falaram os Srs. Flores da Cunha,
João Santos e João Mangabeira, quefoi contra o Sr. Saaitos, accentuando
que só á União cabe regular o com-
mercio internacional.

Defendeu a defesa nacional — to-cando no ponto perigoso do projecto.,.O Sr João Santos não se importa
com a defesa nacional, contanto quese chamem capitães estrangeiros.

Esse projecto vae provocar deba-
tes que acompanharemos, dando no-
ticias detalhadas.

Na ordem do dia falaram ligeira-
mente os Srs. Salles Filho e Mauricio
de Medeiros sobre tarifas, projecton. 358, que modifica as taxas da cias-se 15» A.

Repete corasidefações feitas na ves-
pera, e termina.

O Sr. Soiaza Filho fala tambem.
E a discussão foi adiada para ama-nhã.

Na Sala do Café
PILATOS VICTIMA OUTRA VEZ
Na sala do café, um deputado dana-nado com a attitude do Sr. Bergamine

no caso da divida fluctuante, lia um
discurso daquelle parlamentar onde
ha este trecho:"Não basta, Sr. presidente, que namensagem, o Sr. Washington Luis la-ve as mãos dos generaes. Nào basta!
Queremos que essas contas sejam
prestadas, não deixando um só dosnossos officiaes superiores na contin-
gencia humilhante de vir um presi-dente de Republica, como Pilatos, la-var-lhes as mãos!"

E o deputado nortista indagou:Pilatos não lavou as mãos deninguém! Lavou as delle mesmo!
E saiu furioso com a cultura his-torica do Sr, Bergamine, a procuraro Sr. Rego Barros no gabinete, inte-ressado no esclarecimento da questão.O Sr. Rego Barros teria tranquilli-

sado o parlamentar velho e nortista
dizendo:Paciência, meu caro. Olhe: oPilatos, se ha espirito, perdoara oBergaminní. Náo é a primeira vez queiso lhe acontece. Lembra-se do Cre-
do? Viu como elle entrou? Então jávê que isso -é o destino do procura-dor da Judéa, que era casado coiai D.
Claudia Procula.

O deputado historiador arregalou
os olhos:Claudia o que?

ENFERMIDADE
DO SOBERANO

INGLEZ
Resultado do Exame Radio-

graphico
LONDRES, 8 (A. A.) — O ultimo

boletim medico sobre o estado do rei
Jorge diz que o exame radiographico i
aceusoü que dois terços da região in-
ferior do pulmão atacado estão infec-
cionados.

Hoje será feita nova applicação dosraios X.
A VIAGEM DO PRÍNCIPE DE GAL-LES DE REGRESSO A* INGLA-

TERRA
CAIRO, 8 (Havas) — Chegou a

esta capital, procedente de Suez, o
principe de Galles, que hoje mesmo
deverá partir para Port-Said, oaide
embarcará no couraçado "Enterprise",
proseguindo na sua viagem de regres-
so á Inglaterra.
O ESTADO GERAL DO REAL EN-
FERMO CONTINUA SEM ALTERA-

ÇAOLONDRES, 8 (Havas) — O primeiroboletim medico de hoje informa queo rei conseguiu conciliar o somnô pelamanhã, repousando assim por algu-
mas horas. A temperatura mantinha-
se elevada devido á persistência dainfecção localisada no pulmão. O es-tado geral do enfermo náo apresen-
tava nenhuma alteração.

Aéiíação Politica do Districto
9QÊ

FORAM CONFIRMADAS HONTEM
AS REPORTAGENS DESTE JORNAL
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Um abraço, marinheiros!
~-. .-A

O Sr. Nelson Cardoso Eleito Relator-O
Bloco Operário Não Entrou em Conchavo
DESDE 

o primeiro dia de clroada-
ção esta folha noticiou ao publi-co, com detalhes seguros, a si-,

tuaçâo política do Districto, demons-
trando claramente, ena notas c entre-
vistas, a marcha do caso do diploma

contestado pelo
rra-iMiiiiujiiiiiiiiii Sr- Carreiro dc
)ã_____W^l-'-/-- -1 Oliveira, candidatorjMras.,*» ' í a uma cadeira

pelo 2" districto
eleitoral.

Naquella ocea-
slão dissemos que
o Coaiselho, no
caso do diploma,
estava dividido em
dois grupos: a fa-
vor do diploma
do Sr. Mlnervino
is Srs. Seabra,
Jeronymo Penido,
Octavio Brandão,
Leitão da Cunha,

O Sr. Clapp Filho Lourenço Méga,
candidato á vice- Vieira de Moaara,

presidência Costa Pinto, Dor-
mund Marti.ns,
Moura Nobre,
Mauricio co

saudoso Labouriau, (11). A favor
do exame das actas, c assim, contra
a decisão da Junta Apuradora, os Srs.:
Heiarique Maggioli, João Clapp, Cor-
reia Dutra, Phlladclpho dc Almeida,
Floriano dc Góes, Edgard Romero,
Caldeira de Alvarenga, Mario Barbo-
sa, Felippe Cardoso, Nelson Cardoso,
Pachc de Faria, c Baptistà Pereira,
(12). Com a morte do Sr. Labouriau,
substituído no cargo de relator pelo"leader" da facção Fi-ontiaa, a facção
desse senador ficou com a maioria dc
um voto para todas as questões.

A Eleição do Relator
CONFIRMA-SE A INFORMAÇÃO DE"CRITICA"

A' hora regimental, sob a presiden-cia do Sr. Seabra, reuniu-se a Com-
missão de Poderes para eleger o re-
Ia tor do pleito dc 28 dc outubro ul-
tlmo. Recolhidas as cédulas, o presi-dente proclamou o seguinte resul-
tado:
Nelson Cardoso 12 votos
Leitão da Cunha 6 "
Em branco  1 "
Labouriau  1 "

A facção Frontin. como sc vê, votou
cohcsa.

0 Sr. Costa Pinto Fala
á CRITICA

PORQUE VOTOU EM BRANCO NO
RELATOR

Ouvimos o Sr. Costa Pinto, inten-
dente do Bloco da Reacção:Pode dizer á CRITICA por quevotou em branco para o cargo de re-lator?

O Sr. Costa Pinto respondeu:Votei em branco porque, sabeai-do que o meu grupo ia perder, náo
quiz expor o Sr. Leitão da Cunha amais uma derrota!

Quem Votou no Intendente
Morto ?

UMA INVESTIGAÇÃO
Causoia surpreza o voto dado ao ex-tlaacto Ferdiaaando Laboaariau, que oSr. Seabra leu coaaa uma physionomiacontrafeita,
Seria curioso conhecer o autor des-se voto, e assim, procedemos a üives-tigações. Indagamos de um por um,nas salas c corredores do Conselho.Afinal, encontrámos, na sala dos cha-

peos, o representante do Andarahy.O voto em Laboaariau era do Sr. Dor-mund Martins, que nos dissr:O meu voto é um syanbolo. De-cifre-o quem puder.
Um Caso Curioso

O RECONHECIMENTO DO EXTIN-CTO E OS CANDIDATOS NAPRÓXIMA ELEIÇÃO
O Sr. Nelson Cardoso deve dar pa-recér opinando pelo diploma do mal-logrado Labouriau, sendo esta a opi-nião de Mauricio de Lacerda, hontemouvido a respeito pela CRITICA. Casoo Sr. Nelson Cardoso não opine pelo
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reconhecimento do diploma Labouriau,
Mauricio levantará uma preliminar
que levará a questão até Junho, jun-lamente com o caso do candidato doBloco Operário e Campoíaez.

O Sr. Nelson, entretanto, dará, ao
que se diz, parecer favorável ao reco-aiheclmento do diploma do indltoso
professor, cuja vaga será logo dccla-
rada aberta para ser preenchida poreleição.

Os candidatos á vaga do Sr. Labou-riau serão os Srs,: Júlio Cesario de
Mello, pela facção Frontin, e MarioBrito, pelo Partido Democrático, nãose sabendo se o Bloco Operário con-
correrá.

No caso do Bloco comparecer ás ur-nas, o candidato não será o Sr. Mi-nervino de Oliveira, cujo diploma con-testado será discutido em Junho, talcomo estabelece a lei.
A presença desse diplomado no piei-to que se vae ferir seria a acceita-

ção do parecer da maioria, que c afavor do contestante, como sempre no-ticiou este jornal.
0 Prazo Para o Relator
e a Vaga do 2° Districto

Eleito relator, o Sr. Nelson Cardo-so pediu a palavra, agradeceu a
prova de confiança dos seus correli-

glonarios e inda-
gou da mesa si o
prazo para o seu
traba Uio era o de
dez dias.

Obtendo respos-
taaf f irmativa,
pediu providencias
para que cheguem
ao Conselho os
papeis da eleição.

Em seguida fa-
lou Mauricio, cm
resposta a uma
suggestão do Sr.
Seabra, dizendo,
aao correr do das-
curso que está
chegando a hora
da derrota dos
politicos . proíis-slonaes.

Mauricio. que vo- Como se vê,tara pelo diploma dentro de dez diasc pela eleição o Sr. Nelson Car-
doso dará o seu
parecer, tudo fa-zendo acreditar que a favor do Sr.Carreiro de Oliveira, anembro da fa-cção Frontin.

Sendo assim, o reconhecimento terálogar na sessão ordinária de Junho,
quando se dicidlrá, em plenário, con-tra o diploma dá Junta ou contra o
parecer do relator.

A vaga do inteaidente Labouriau
deve ser proclamada, juntamente, no
parecer a que fazemos allusão.
Seabra Ameaçado na Presi-

dencia
O AUSTERO REPUBLICANO SERÁ1,NA BANCADA, UMA VOZ DE

COMBATE IMPETUOSO
A maioria dò Conselho quer apearda presidência o austero Sr. Seabra —

embaraço aos negócios que de quan-do em quando surgem no Conselho,apadrinhados por eanprezas dinheiro-sas. como a Staaidard 011, para nãocitar mais. Seabra conhece toda atrama da politica e está sereno.
Sem a presidência elle será, na ban-cada, um fiscal temível aos que fa-zem da representação do Districto umvasto campo para os seus interesses

pessoaes. Para que não se diga ser aderrubada de Seabra um manejo doSr. Baptistà Pereira, ha agora o tra-balho de conquista do Sr. Leitão daCunha que, com certeza, não quere-rá augmentar a infelicidade que fereo seu partido, servindo, com.o nome
deste, dè gato morto da situação.

O Sr. Leitão da Cunha traz um
programma de combate e nâo podeser o salvador de uma facção quenão é a sua.e que quer apenas amar-ia!-o na meza, sem voto e sem tem-
po para discutir e defender os in-teresses da sua ideologia e da cidade
que o elegeu Fazemos, desde já, esta
justiça ao Sr, Leitão.

S. S deve deixar que surja um po-litico profissional com a coragem suf-íiciente para dermbar o velho batalha-
dor, contra quem se insurgem aquel-les que nelle encontrab o impecllho
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de absurdos, o enérgico cumprimento
da lei.

Uma vez deposto da presidência do
Conselho o Sr. Seabra, só o Coaiselho
perderá, pois terá vetado um nome
limpo, c uma tradição.

Vale a pena dizer que Maurício de
Lacerda será a scntlnella do povonesse caso, e se não conseguir salvar
Seabra e o Conselho, desse golpe, terá,
a seu lado, nas refregas do plenário,
a voz do venerando batalhador.

Não Houve Accôrdos, Nem* Haverá
A nossa reportagem nunca registou

os boatos visivelmente tendenciosos,
de um accordo entre as facções em

luta para reco-
nliecer, em paz, o
contestado c o
contestante.

E' verdade que
vários elementos
pensaram na pos-
sibilldade de uma
solução camarada,
mas a attitude dc
Mauricio de La-
cerda, franca-
mente infenso aos
conchavos, desani-
mou os agentes
dessas negocia-
ções. Hontem, o

Seabra, ameaçado Bloco Operário c
de deposição Camponez pediu-

nos a declaração
de que jamais fi-

zera accordo com quem quer
que seja.

Registamos a declaração categori-
ca do Bloco Operário e Camponez.

Palavras do Sr. Mario Barbosa
COMO ESTE INTENDENTE

VOTARA'
CRITICA ouviu hontem o Sr. Ma-

rio Barbosa, intendente do Sr. Jullo
Cesario de Mello, e parente do actual
presidente do Conselho:-- E' verdade que o seu voto será
no Sr. Leitão da Cunha, contra Sea-
bra?

— Não sei qual será o meu voto.
Votarei no presidente que o Sr, Júlio
Cesario indicar: no Sr. Seabra ou
em outro qualquer.

Aprecie o publico a disciplina.
, Com o chefe do triângulo é assim.

Santos Dumont no Conselho
Santos Dumont esteve, hontem, no

Conselho. O glorioso aviador brasi-
leiro foi recebido
pelo Sr. Seabra,
que o apresentou
aos intendentes
e aos representan-
tes dos jornaes.

Santos Dumont,
depois de agrade-
cer as homena-
gens do parlamen-
to da cidade, pa-lestrou, affavel-
mente, retlraaido-
se, acompanhado
pelo Sr. Seabra,
Intendentes e jor-íalLstas, até o sa-

;uão.

Labouriau
e a Bancada da

Imprensa
O saudoso Ferdinando Labouriau

foi um intendente que se impoz desde
logo á admiração dos representantes
dos jornaes, pelo seu talento, pelasua cultura, pelo seu liberalismo e re-
ctidáo de proceder.

Foi uma estima que se fez de súbito,
logo que elle appareceu, pela primeiravez. no reciaato do legislativo local.
A bancada de impreaisa, composta
pelos nossos confrades Othon Pauli-
no, Arthur Massena, Attila de Carva-
lho, Vicente Medeiros, Dodds Guerra,
Souza Laurindo, Franklin Jenz, Gil-
dasio de Oliveira, Raul Ferreira, Po-
voas de Siqueira, João de Deus Fal-
cão e Orestes Barbosa, de CRITICA,
tomou parte ean todas as homenageais
ao inesquecível batalhador que a fata-
lidade roubou á representação desta
Capital.

O Sr Nelson, novo
relator
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ESCREVE PARA"Critica"
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da Fonseca)
HOMENS DE POUCA FE'..

NESTE 

meio provinciano cia capital c um verdadeiro
heroísmo ser artista. Póde-nae deixar indifferente a
narração da batalha dc Salamina ou do cerco de Sc-

bastopol; mas enche-me de espanto a existência attribulada
de muitos dos meus amigos que vivem apenas da sua Arte,
não possuindo como eu dois prédios cm Copacabana ou como
o Sr. Paulo Silveira una emprego no Itamaraty.

O governo c o primeiro a desinteressar-se de tudo o
tpie não seja politiquiee e mulheres. Nada pinta melhor o
descaso com quo'os donatários do Brasil encaram os mo-
vimentos de Arte, do que a attitude sorridente do Sr. Was-
hington Luis na ultima exposição official, perguntando en-
tarado ao professor Corrêa Lima logo que entrou na sala
«*o "esculptura": ,

Para onde se vae agora?
Para deante, — querendo V. Ex.
Sigaauos então, que eu tenho pressa.

E' um vei*dadeiro heroísmo ser artista.
Quando o girando, o extraordinário pintor José Malhôa

*sfcevn aqui e oxpoz no Gabinete Portuguez de Leitura, —
om dos que compareceram forçado pelo convite do embaixa-
d«r Duarte Leite foi o Sr. baa-ão de Peixoto Serra. Olhou,
pasmou, afastou-se para o mi'io da sala, enrolou os dedos
em canudo- paru espiar haelhoj, ao longe, o "effeito" da"Varnnila iltis ròu.xinócs", e preparava-se sorrateiramente
para snir coitado ú parede, quando Malhou u deteve ura
instante batóiulo-lhc ãtnavel no hombre; '

l^utão, Sr; barão: não esoòlhò nada?

Elle ia dizer que não, que já tinha a casa decorada
pelo "Costinha", que tambem sua neta pintava. Lembrou-
se porém do convite do embaixador c...

Não escolhe nada, Sr. barão?
Pois sim... Mande-me dois quadros grandes e dois

dos pequenos,
*

COM 

sorte egual não conta o Sr- Jordão de Oliveira,
que expoz agora quadros grandes e pequenos no sa-
guão do Lyceu de Artes c Officios, na Avenida. Jor-

dão é uni dos melhores talentos da geração moça. Admiro-o
sinceramente, e não sei até por que estranha anomalia o
Estado de Sergipe lhe concede um pequeno auxilio, — pois
quasi sempre os governos estaduaes imitam o exemplo do
alto olhando por cima do hombro os què não dispõem de
influencia política, e não se conformam a atravessar a vida¦inteira, como o Sr. Pires e Albuquerque, arrimados ás

.muletas dos pistolões.
Seu ga*ande sem-vergonha! O que você quer "é ca-

var" tambem. . .
Eu? Palavra que não. No em tanto, confesso que não

me offenderia se o Sr, Jullo Prestes se mettesse.em brios
e teimasse cm fazer-mc mudar dc condueta,

I *
ODA a tendência de Jordão do Oliveira . é para o
imprèssiòaiismò. E de-seobre-sé-lhe cm diversos tra-
balhos um talento aiiágnifico de decorador, capaz' de

produzir obras-primas no gênero e do projectar na Posteri-
dade um nomevictorioso,

Na sua exposição de agora ha quadros dc notável me-
recimeaito. O publico (a minguada parte do publico que en-
teaade de coisas dc arte), bem sabe disso, c tem accorrido
ao saguão do Lyceu de Artes o Officios para admirar e
comprar as telas .desse moço pintor, que será daqui a poucouma gloria legitima da aaossa Arte.

Ntaana época como a actual em que tudo se barateia.—-
loaavor e ataque. — as minhas palavras sobre Jordão de
Oliveira poderiam parecer um exaggero a mais do aneu tem-
peramerito, se porventura a sua forte personalidade não fi-
zesse empallidecer todos os meus fracos elogios. Admiro-o
porque elle é hoje uma das aaielhores promessas da sua ge-
ração, e porque tenho a certeza do seu talento; da sua
finura de sensibilidade, do seu poder creador de grande
artista.

Encantaram-me todas as suas paysagens e alguns dos seus
bellos retratos. Dè certo não aconteceria com elle o que suecedeu
coan o Sr. Lucilio Albuquerque quaaido pintou Ruy Barbosa.
Terminado o retrato, Ruy olhou-o e ficou desapontado. Não
sc reconheceu. Mas sorriu...

E como Lucilio lhe pedisse para valorizar a tela com
um autographo, — duas ou tres palavras de'seu puaiho. •-
Ruy pegou na penna e escreveu a um canto, sobre a assi-
gnatura; do pintor: — "Não duvideis, homens de pouca íé:
bòu eu! — Ruy Barbosa", r

Approvando a acta de sua reunião anterior, na qual pra-
ticára aquelle impulso de justiça, que chamou de novo aos
direitos de consocios o tenente Cascardo e os demais insur-
rectos do "S. Paulo", e definindo, accentuadamente, nà re-
forma dos estatutos por que se dirige, o caracter de mera
beneficência e recreio de sua finalidade — o Club Naval,
pela assembléa effectuada quinta-feira, á noite, deu a me=
lhor das respostas á insolitez do acto do governo contra o
voto soberano de tão legitimo desaggravo. Conhecesse o
caso... O joven official de Marinha e companheiros de re=
beldia, rebeldia tocada, como se viu, de nobre generosidade,
haviam sido aceusados de attitudes e gestos menos dignos
de militares, perante as leis e a consciência humana; sob
a noite do sitio, num regimen de miseráveis delações e de
uma aviltante espionagem marcada da lama das sargetas,
tornava-se impossível apurar a verdade dos factos, de modo
a firmar-se um juizo seguro; scientifiçado do pretenso des=
douro da honra dos marinheiros, o Club eliminou, em tem-
po, do quadro s,ocial, os nomes que a calumnia focalizava.
Depois, esclareceu-se tudo. Todos os motivos da expulsão
esfarellaram-se pela base: nenhum oceorreu. A mentira
legalista urdira-os. O arbítrio do consulado bernardesco
impuzera=os a um julgamento tendencioso c precipitado. A
época sinistra de turbação de sentidos, sob o dilemma do"crê ou morre", accresceu=se da victoria de mais uma infa=
mia. Entretanto, a iniqüidade requeria um correctivo, em
nome da própria honra militar, antes tão cegamente defen
dida. E assim, o Club reparou o mal praticado — quando
o governo, para f eril=o e humilhaNo, demittiu do commando
da esquadra o seu presidente eventual. O accinte ao almi=
rante Isaias de Noronha, réo do crime de presidir a uma as=
sembléa de uma sociedade beneficente e recreativa, ataca
da por deliberar, sem consultas, sobre a sua economia in-
terna, teria seguimentos através de cabalas e ameaças,
para que se annullasse a readmissão de Cascardo e dos ou**
tros. Graças a Deus, os homens de farda não transigiram;
conscios dos deveres que lhes cumprem, e das prerogativas
que lhes cabem, sellaram quinta-feira o repto de pundonor,
acerca do qual não deviam contas a Júpiter — o do ando
tremebundo. Ainda bem! A mentalidade policial que se
estabeleceu no Brasil desde o Sr. Epitacio Pessoa, creou
um conceito estupefaciente de disciplina. Ella confederaria
uma sargentada de alma pútrida contra os superiores; ca-
nalisaria essa escoria contra a officialidade do Exercito,
tornada um joguete de cães que desejavam a maquia das
verbas secretas e o prêmio definitivo da missão inconfessa-
vel e estercoraria; mas os velhos ou jovens soldados, que
estreitaram ou engalanaram o punho mercê de bravura e
brio, de patriotismo e intrepidez, esses ficavam obrigados
ao silencio, á obediência alvar dos escravos. Nem tugir, nem
mugir! E foi assim que o nosso grande Exercito de todas
as épocas desappareceu: de um lado — a insurrecção de ca-
racter culminando de sacrifícios irremediáveis; do outro, a
moral accommodativa dos lagartos, madornando ao sol...
Epitacio Pessoa, o precursor do estranho critério, fechou,
um dia, o Club Militar, com a lei dos "caftens". E a vio=
lencia passou em branca nuvem. Os soldados que se entre-
gavam ao serviço do governo, dentro da mais desbragada
politicagem — mereceram do epitacismo e do bernardismo
coroas de louros e muita pecunia. Matavam, roubavam, de-
predavam? Lembrem-se da intervenção em Pernambuco, e
do marechal Carneiro da Fontoura, depois... O governo
actual conservou, ao que parece, o espirito dos antecessor
res. Quando elle quizer carregar o andor do Sr. Júlio Pres-
tes, por exemplo, os militares que se metterem nos "mee-

tings", dispararem as armas, povoarem os cemitérios a
vor do herdeiro do throno, contem ser promovidos. Mas
não se considerem cidadãos da Republica, não se attribuam
fóròs de consciência, nem resolvam assumptos Íntimos.
afastados dos imperativos das leis — longe da menina dos
olhos do todoepoderoso. Marinheiros! um abraço ; esca-
pastes até agora da vilta dos tenentes commissionados;
atravessastes o tremendal incólumes da sujeira; um abra=
ço, marinheiros, pela vossa energia discreta e incoercivel I

MARIO RODRIGUES

O Presidente
Hoover Chegará ao

Rio no Dia 20
As Homenagens do
Governo Brasileiro

a S. Exa.
E» esperado nesta capital no pro-ximo dia 20, o eminente Sr. Herbert

Hoover, presidente eleito dos Estados
Unidos, que vem recebendo nos paizesamericanos que visita as mais slgni-
«cativas e excepcionaes homenagens.

Afim de hospedar condignamente osillustres hospedes, o presidente da Re-
publica transferiu sua residência parao Palácio do Cattete, estando o Qua-
nabara sendo preparado para receber
o futuro chefe da nação ainlga e sua
exma. familia.

A estadia do presidente Hoover no
Rio, será de dois dias, tendo sido jáorganisado o prograanma das festivi-
dades em sua honra.

No Palácio do Cattete haverá um
grande banquete, seguido de baile.

O Congresso e o Supremo Tribunal
Federal receberão S. Ex. em sessões
especiaes.

O governo brasileiro promoverá ain-
de. outras homenagens ao Sr. Herbert
Hoover.

A Morte de Magalhães
—Lima—

UMA GRANDE PERDA
PARA PORTUGAL

Acaba de desapparecer em Portugal
um dos vultos mais representativos da
politica da grande nação amiga. Ma-
galhães Lima, legitimo pioneiro da re-
volução que implantou na terra por-tugueza o regimen republicano.'O illustre morto era fulgurante es-
criptor e jornalista, grão-mestre da
Maçonaria, deixando aima serie de vo-
lumes e pamphletos, escriptos com
penna de mestre e abordando assum-
ptos da mais palpitante actualidade
para a gloriosa terra que lhe ^serviade berço.
OS FUNERAES DO ESCRIPTOR

MAGALHÃES LIMA
LISBOA, 8. (A.) — Os jornaes publi-cam extensos necrológios do conheci-

do escriptor e político Magalhães.
Lima, lembrando os permanentes com-
bates em prol da democracia.

No Palácio do Orande Oriente Lu-
sitaaió, onde se acha o cadáver expôs-
to á visitação publica, desfilam milha-
res de pessoas de todas as classes so-
ciaes.

Os funeraes realizar-se-ão amanhã
devendo aos mesmos comparecer re-
presentantes do governo. *5te

De todos os pontos do paiz^e do es-
trangelro chegam cartas, cartões e te.
legraaaunas de pezames.
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Fere-se Hoje, no Estádio de S. JanuaríMaior Batalha do Campemnato Brasileira*
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CARIOCAS E PARANAENSES
EMPENHAM-SE EM UMA

LUTA GIGANTESCA
Nessa Peleja se Decidirá o Titulo
Maximo do Foot-ball Brasileiro

QIML SERÁ 0 CAMPEÃO ?
TERMINA, 

com o jogo de hoje. o Campeonato Brasileiro de Foot-ball.
Paranaenses x Cariocas vão decidir qual o campeão do Brasil, de 1928,

A lucla decisiva, que se realizará dentro cie poucas horas, no Es-
taciio do Vasco, será disputada por dois "onze" decididos, que se vão des-
dobrar, empregando todas suas forças para a conquista da victoria. A impor-
tancia deste "match" irá, certamente, multiplicar os recursos, as energias
dos jogadores de ambos os "teams".

Uma derrota, hoje, tanto para os Cariocas, como para os Paranaenses,
será excesivamente amarga, excessivamente dcsoladora.

E' cerlo que, qualquer derrota confrange, humilha, i ou;.,,

UM «OSSO»
PÀRÀ roer

stfSft/SfyííS,

ASCIMENTO o maior hfllf direi-
to carioca arca hoje com uma
grande responsabilidade. Está

encarregado d e
marcar a melhor
ala esquerda que
concorreu ao
Campeonato Bra-
sileiro: Stacco c
Motta. Stacco é,
sem duvida algu-
ma a grande fi-
sura do selecclo-
nado paranaense.
Constitue sempre
mn serio perigo
para qualquer de-
fesa. E' atacante
de grandes . re-
cursos technicos,
e combina bem
com o seu com-
panheiro de ala

elemento de real valor.

'VtlAlyA / ¦¦'¦

¦m I HNffi
Sua Realização, Hoje, na
Lagoa Rodrigo de Freitas
BAHIANOS, GAÜCHOS, PAULISTAS
E CARIOCAS NOVAMENTE NA RAIA

I Russinho Jogará !'i
o- •»

&

à fere bastante quem a soffrer. Mas, o fracasso, que. por j Nascimento' ficou com a parte

MÊWfâÉÈk' >í

ventura, sueceda hoje. para qualquer dos adversários,
será muito mais vexatório e ingrato do que um fracasso
que suecedesse n'outras circunstâncias, A lueta desta
tarde, vae dar ao vencedor um titulo nobre, glorioso, que
serve de alvo ás ambições de todos os que concorrem ao
campeonato brasileiro. Campeáo do Brasil! Todos appe-

\:y»yy. tecem 
essa gloria. De cantos longiquos do Brasil, partem

«ífSSb^f? caravanas empóz do velloclno de ouro.
Todos querem lutnr. todos se extenuam, praticam

façanhas épicas, para conquistar o thesouro brilhantis-
.rimo e ingrato.

E na "cancha", frente ao adversário, batalham en-
carniçadamente pelo triumpho. Cada victoria representa
um avanço de um passo na jornada para a gloria.

Os Cariocas e Paranaenses já soffreram a maior
parte dos precalcos da batalha. Estão defronte da vi-
ctoria. Falta, apenas, para conquistal-a um único es-
forço, o derradeiro combate; mas, infelizmente, esse com-
bate é o mais violento, o mais encarniçado e o combate

de maior importância, de maior significação. Delle, dc seu resultado, depende
a gloria ou a queda e. sendo assim, a alegria, o enthusiasmo do triumpho ou a
amargura da derrota, de um dos combatentes.

Saltado este obstáculo, o derradeiro, acabaram-se as agonias, os descon-
fortes, os terrores e as duvidas cruéis. Restam só, os brilhos, as recompensas
íertas, as satisfações da victoria.

E' essa a situação dos lutadores de hoje. Já soffreram muito. Para chegar
aonde estão, gastaram as suas maiores energias, os seus melhores recursos.

Eis porque uma derrota, nestas circunstancias, será muito mais dolorosa.
Então, um jogador se extenua, emprega-se numa actividade muscular brutal,
excessiva, submette-se de bom grado a todos os sacrifícios, tortura-se, tudo,
para vêr. depois disso, inesperadamente, a derrocada, a inutilidade clamorosa
de tanto esforço, de tanto trabalho?

O "ONZE" CARIOCA
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Na chronica sobre o jogo de domingo passado, gozamos a opportunidade
dc dizer que o nosso "escratch" tem dois pontos fracos: a ala esquerda e o
centro médio. De facto. Bahiano, Theophilo e Floriano,
não são os melhores jogadores das posições que oecupam.
no Rio.

Bahiano v inferior a innumeros melas-esquerdas,
que o Sr. Luiz Vinhaes esqueceu, quando tratou de or-
ganizar o "scratch" da cidade. Telé por exemplo.

O sympathico meia esquerda do Andarahy, foi, ape-
zar das esplendidas virtudes de jogador, que o recom-
mendaram vivamente para. um logarsinho no "onze"
da cidade, foi. apesar disso, olvidado.

~-v Ninguém o achou digno de pertencer ao nosso•"scratch".
Só lhe deram commodo e por muito favor, no iy.yy-y ¦. 'íj

"scratch" B. Tudo isso. porque o Sr. Luiz Vinhaes. V'X-y:y-"
exige, no "team" carioca, uni cheirinho do club pelo ífi.;.>..•.;¦.";
qual torce e trabalha. Se Bahiano e Theophilo, não ;",: .7¦¦¦""
actuassem no S. Christovão, não actuaria, também, no 

"^
seleccionado. D'ahi, se deprehende, portanto, que nada é melhor ao que lazer
parte do club da rua Figueira de Mello.

Muito especialmente para quem deseja ingressar no "scratch".
Quanto á Floriano. é bom silenciar. Sempre ò consideramos inferior á

Fernandes. O Sr. Luiz Vinhaes peccou horrivelmente
quando o incluiu no "scratch".

Esse peccado, era de leval-o, certamente, ás caldel-
as de Pedro Botelho.

Entretanto, como o mal está feito, lamúrias, recla-
inações, choradeiras, não Irão. sem duvida, sanal-o.
Sendo assim, calemos-nos.

O "scratch" da cidade está com ajuda d'alguma
benevolência, perfeito quasi. Perfeito, seria exagero.
D'áhi o "quasi".

Temos Amado, o grande arqueiro. que, no momento
é o melhor do Rio

Temos a parelha cie "backs" que n estupenda, em-
bora Hclcio fracasse de vez em quando. Mas, com ajuua
de Deus. elle voltará a ser, amanhã, o mesmo Helcio'"'•\ de 

sempre.
\-lVVy:7ll/':Xf E' preciso, entretanto, que, como medida preventiva,

se arine, antes de entrar no campo, com uma bôa porção
de bôa vontade. Pennafort tem actuado brilhantemente

c tótá fora dn qualquer censura ou de qualquer suspeita. Estamos certos de
qm: o leitor nào duvidará cie seu jo^o. mais tarde: será, certamente, estupendo.

A linha media estaria perfeita com Fernando. Sem Fernando, não está.
Assim mesmo, não compromette...

A linha atacante, tem a falha da ala esquerda, o que não impede que ella
seja perigosa, ligeira e. finalmente, bôa.

OS PARANAENSES
Os paranaenses são adversários temíveis. Tem elementos notáveis. Stacco,

por exemplo. E' um jogador como poucos: intelllgente, ágil, domina inteira-
mente a bola; seu jogo desnorteia porque é cheio de imprevistos. Ao lado de
Motta, principalmente, constitue um perigo serio.

Um descuido qualquer da deíeza contraria, é transformado, quasi sempre
por Stacco, num goal.

Nascimento, hoje, vae comer fogo marcando esse meia esquerda extraor-
dlnario. Stacco é Implacável. Não perdoa descuidos, hesi-
tações. O "half" que o marcar, se nâo andar ligeiro
está perdido.

No minimo, ha de estoirar de raiva, de impotência
E isso se não pregar...

Outro elemento admirável do "scratch" do Paraná
é Motta. Extrema veloz, instantâneo, que nâo conversa no
jogo, elle é outro "caso serio" que vae dar. hoje, aos ea-
riocas, muita "dôr de cabeça". Com Stacco, forma uma
ala perigosissima. A combinação que estabelece com seu
collega è fulminante. Passes ligeiros, curtos, que desorien-
Iam os adversários... E, sobretudo, "dribblings" mara-
vllhosos.

O "onr.c" do Paraná é respeitável. Para vcncel-o é
preciso que os cariocas façam força.

Desde o "kecper" até o extrema-esquerda, todos sãc,
bons, são temíveis. Budant c arqueiro que não tem medo Xyy
de "balas". Defende bem, com segurança. No jogo com os
Paranaenses, elle fez desezas sensacionaes. Cuca e Plzzato constituem uma"zaga" valente, decidida, que agüenta e rechassa as mais terríveis investidas,
os maiores e tremendos ataques.

A linha media é optima. Convém salientar Marreco, o centro médio in-
telllgente, como, magistral.

Na linha de ataque, destaca-se a ala-esquerda.
OS QUADROS

Para o grande encontro de hoje, no Estádio do Vasco, os seleccionados pi-

mais dura... Stacco e Motta são dois
ossos ruins de roer... Mas o nosso
grande half sorri, parecendo dizer:— Se eu não pouder roer, engulo...

Amcn...

PAGOU CINCO
CONTOS POR
UM BILHETE

¦ ¦ ¦ ¦

A Casa Odeon pagou á D. Irene
Paixão, empregada da agencia da La-
vanderia Parisiense, á rua dos Ouri-
ve*, canto da rua do Rosário, n quan-
lia de 5:Ò00SÒ0P (cinco contos de
réis), da bonificação do bilhete bran-
co dá loteria de 50 contos do Estado
do Rio, extraliida hontem, cabendo
por grande prêmio o numero 59870.

No verso do bilhete branco, que
possuía D. Irene, encontrava-se o
numero, que era a ordem da bonifi-
cação, dos 10 °\° que offerece a
CASA ODEON a todos os bilhetes
ali adquiridos, que, mesmos brancos,
offéreçem prêmios.

A CASA ODEON, faz sciente ain-
da aos seus innumeros freguezes, que
além das vantagens supras, dá, nos
dez primeiros fínaes, duplos, 50 0|°
do valor acqtiisilivo dos bilhetes não
premiados em tudas as loterias, as-
sim com faz entrega de um coupon
..'ínerado no acto da acquisição des-
ses bilhetes, no seu balcão, conforme
este que dá o direilo ao sorteio de
um automóvel dá incomparavel mar-
ca ERSKINE, no valor dç 15:000$,
(quinze contos de réis), pela extra-
cçáo da Loteria Nacional de-30 de
janeiro de 1929

A CASA ODEON, chama a atten-
ção aos freguezes c do publico em
geral, para aa próximas loterias do
Natal.

FIEL 
ao seu programma de In-

crementar os sports no paiz, a
C. B. D. realiza, hoje, na raia

da Lagoa Rodrigo de Freitas, a regata
dos campeonatos nacionaes.

São concurrentes paulistas, bahia-
nos. ganchos e cariocas.

As provas devem ser brilhantemen-
te disputadas, ta) é o preparo das
guarnições concurrentes.

Eis o programma:
l." pareô — 2.000 metros — A's 9 ho-

ras — "Campeonato Brasileiro de
Shlífs" — Balisas: 4 — Federação dos
Clubs de Regatas cia Bahia: "Mira-
luz" — Remador: Marcellino Lopes
Ferreira, 3 — Federação Brasileira
das Sociedades do Remo: "Raul Cam-
pos" — Remador: Antonio Rebello
Junior. Reserva: Mario Tomassinl.
2 — Federação Paulista das Socieda-
des do Remo: "íris" — Remador: José
Greff Borba. Reservas: José Ferreira,
Belmiro Frota Junior e Luiz Paolillo.

— Liga Náutica Rio Grandense:"Greenhalgh"—Remador: Hugo Bau-
mann, Reservas: José Arthur Matte,
Edgard Glesler e José R. Petzhold.

2." pareô — 2.000 metros — A's 9 ti
horas — "Campeonato Brasileiro dc
Out-Riggers. a 4 remos" — Balisas:

— Federação dos Clubs de Regatas
da Bahia: "Bandeirante". — Guarni-
ção: patrão, Vidigal Guimarães; voga.
Annibal Cossenza; sota-voga. Humber-
to Cossenza: sota-prôa, Antônio Joa-
quim Ribeiro; proa. Oswaldo D'Avila
Ribeiro. 4 — Federação Brasileira das

Sociedades do Remo: "Lusíadas" —
Guarnição: Patrão, Roberto Bastos
Borges; voga, Osono Antonio Pereira;
sota-voga, Origenes A. C. du Pin e
Almeida: sota-prõa, Lourlval dc Oll-
veira Reis; proa, Fernando Nabuco de
Abreu. Reservas: Francisco Carlos
Briclo, Carlos Castello Branco, Tito
Malta, Claudionor Provenzano e Joa-
quim da Silva Faria. 1 — Federação
Paulista das Sociedades do Remo:"Freccia" — Guarnição: Patrão. Pau-
lo Gomes da Silva; voga, Joaquim P.
de Castro; sota-voga. Estevam Strata;
sota-prôa, Izidoro Domingos; proa,
Nicanor P. de Castro. Reservas; José
Ramalho. José Greff Borba, José Fer-
reira, Belmiro Frota Junior e Luiz
Paolillo. 3 — Liga Náutica Rio Gran-
denso: "Carmen" — Guarnição: pa-
tráo, Gualtor Oliveira; voga. Ernesto
Buchmann; sota-vóga. Luiz Buch-
mann; sota-prôa. Ernesto Loesel;
proa, A. Oscar Lairib; Reservas: José
Arthur Matte, Edgard Glesler e José
R. Petzhold.

DIRECÇÃO DA REGATA:
Director geral, Dr. Renato Pacheco;

director auxiliar, Dr, José Maria Cas-
tcllo Branco.

Juizes de partida e raia: Sr. Hugo
Berta, commandante Irineu Ramos
Gomes e Sr. Ivan Reys EYeitas.

Juizes de chegada: Sr. Joaquim Car-
neiro Dias, Dr. Oscar Dias Campos e
Sr. Antonio de Paiva Fóz.

Chronometristas: Dr. Carlos Infan-
te Pinto de Castro r Sr, Mario Ma-
nhães.

Como os Paranaenses Antevêm a luta de Hoje

Avenida Rio Branco,
rua dus Ourives.
Phone. Norte 8.211.

123, próximo
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PENALIDADES
COMMUTADAS

Foram 
commutadas em multas,

ns penalidades impostas aos jô-
ckeys Carmelo Fernando?, e Do-

mingos Suarez, qiie assim, já podem
montar.

i • *

ESTENDAMOS A MEDIDA...

ÀCOMMUTAÇAO 

em multas das
penalidades que estavam sof-
frendo os jockeys Carmela

Fernandez e Domingos Suarez,
colloca-nos perfeitamente ã vontade
no sentido de egual medida ser to-
mada com referencia ao profissionalMariano Conceição, que, por factos

I idênticos nos daquelles collegas. con-
i tinua imposibilitado de actuar no
I Hypodromo Brasileiro.

Com isenção de animo ."Critica",
! appellà para os sentimentos do Dr.
; Lirineo de Paula Machado para ser
: cancellada aquella penalidade.

AMANHÃ

sarão a "cancha assim constituídos:
CARIOCAS

Amado
Pennafort — Helcio

Nascimento — Floriano e Fortes
Paschoal — Nilo — Rogério — Arthur e Theophilo

PARANAENSES
Motta — Stacco — Emílio — Marreco e Laudelino

Contün —Ninho — Fascioli
Pizatto — Cuca

Budant

A PRELIMINAR
A prova preliminar reunirá dois fortes seleccionados da 2' divisão tía

Amea e da Liga Brasileira. Será uma partida interessante, a julgar pela ma-
gniíica organização dos quadros que vão medir forças.

100 Contos
POR 30$000

DÉCIMO, 3$000

EM 24 DE DEZEMBRO*"

2.000
CONTOS
POR 600$000

VIGÉSIMO - 30$0OO
HRBIUT1I-V0S

C. 033

0 "Onze" Vae Fazer Força,
Mas Não Conta com a Victoria
A 

propósito da sensacional batalha
que se travarft, hoje. no majesto-
so stadlum do Vasco da Gama,

para decisão do 6" Campeonato Bra-
sileiro de Football. entrevistamos o
Sr. Joaquim de Azevedo, chefe da
delegação sportiva do Paraná.

Aquelle sportman depois de se refe-
rir ás palavras attonciosas da impreu-
sa carioca a respeito dos paranaenses,
oecupou-se do encontro de hoje entre
os seus footballers e os cariocas, di-
zendo ser elle por si só motivo de ju-
bilo para seu Estado pelo íacto de
ter conseguido jogar com os cariocas
o match final do grandioso "certa-
men" nacional.

O Paraná foz por isso — dissemos-
lhe.

Não resta duvida que é o prêmio
do nosso esforço. Todavia não conta-
vamos com essas honrarias... Mas
já que chegamos até esse posto de
honra, procuraremos quanto possível
corresponder a situação que criamos
para nós mesmos.

E qual o team que jogará hoje?
E' o mesmo que enfrentou os

gaúchos.
E por falar em gaúchos — não pos-

so me esquecer da scisão verificada
entre os valorosos representantes dos
pampas, da qual resultou aquella es-
tupenda aetuaçâo de nove abnegados.
Quando deixamos o hotel não sabia-
mos com quem Íamos jogar Estava-
mos completamente tontos. Falava-se
até que o team gaúcho entraria em
campo com elementos aqui residen-
tes; outros, diziam que nos faria a en-
trega dos pontos. Houve da»nossu par-
te duvida se devíamos entrar em lueta
lambem com uma equipe de nove Ac
mesmo l.empo vinha-nos á mente que
nada tínhamos que vêr com as tricas
dos outros. Creía que o resultado nào
nos satisfez plenamente,,.Então o team será outro?Sim A linha será commandada
por Emilio, companheiro de club de
Stacco. Vamos nos vêr si assim Stacco
joga mais. pois que, aqui no Rio, ain-
da não nos convenceu.

E. nós cariocas que o apreciamos
tanto. .

E' Talvez venha medindo a res-
poiisàbiiidade que lhe pesa sobre os
hombros, tantos elogios recebe diária-
mente da imprensa carioca, que é bem
possível nue se sinta acanhado. Lá, em
Curityba. Staco dá outra orientação
ao jogo, shoota de qualquer maneira
e sempre de forma prodigiosa, é sem-
pre o terror, ao passo que aqui não
tem produzido sua aetuaçâo costu-
meira.

A turma paranaense está enthuslas-
mada?

Sim. E' sempre motivo de satis-
facão enfrentar-se um adversário da
estatura dos cariocas, mormente para
nós que aqui vtemos fazer sport. Não
quer Isso dizer que não se vá fazer
força... Mas os cariocas possuem um
quadro visivelmente mais forte e nós
nâo temos a presumpção de ven-
del-os...

Um team com um Budant, um Stac-
co, um Nmho, um... não pode jamais
considerar-se fraco...Não resta duvida que possuímosalguns elementos de destaque, mas
estes são em numero diminuto, em-
quanto que o "onze" carioca é todo
de mérito... .

Quantos convites não terão elles járecebido para virem para o Rio?Desconheço essa particularidade,
entretanto, posso afiançar-lhe ser dif-
ficil a vinda c|e qualquer jogador paraa Capital. Habituados a vida em Curi-
tyba, onde residem suas famílias e
onde a população tem por elles ver-
dadeira afeição, ou por receio de não
se positivarem as propostas ou por
qualquer outra circumstancia, os Jo-
gadores paranaenses resistem aos con-
vites mais tentadores. Já tivemos oc-
casião disso verificar...

Já vê que houve proposta?!Daqui, nada sei i São Paulo, sim,
convidou Ninho para transferir-se
para lá. E o convite era principeseo,
e. no entanto, o nosso "pivot" pre-
feriu permanecer modestamente uo
selo paranaense! Influencia do meio...

E Stacco?
O nosso meia-esquerda actuou

domingo enfermo. O mesmo verificou-
se com o nosso keeper, que, na ves-
pera, ardera com 39 gráos de febre.
Felizmente, agora tudo está bem dis-
posto e gozando de saúde.

O team apromptoii-.se bem?
Dêmos o nosso único treino quin-

ta-íeira. E. interessante, parece que os
cariocas esperavam que fossemos cn-
frentar o team -do S. Christovam,
pois de outro modo não se explica a

i enchente que apanhou o campo na-
quelle dia.

Que achou do treüio?
Tive bôa impressão, Exercitamo-

nos durante cerca de uma hora
contra um team de reservas completa-
do com dois elementos locaes e Wal-
ter, do America, que está sempre
comnosco.

O "onze" está afiado...
Estamos promptos para a lueta

c qualquer que seja seu resultado, te-
remos contribuído com o nosso qui-nhão para o êxito cio "certamen", in-
felizmente entrecortado de senões,
paraos quaes manda a verdade que se
diga em nada influiu a acção da
C. B. D. sempre solicita em attender
suas filiadas representadas no Rio.
Haja vistas os esforços por ella dis-
pendidos liara solucionar satisfactorla-
mente o incidente dos bahianos, la-
mentavelmente encerrado pela Liga
Bahiaua. Ali estão os jogadores. Vá
apanhar delles, pessoalmente, a im-
pressão que deseja para CRITICA.

Falando a Budant
O keeper paranaense, que é um

dos grandes jogadores que nos visi-
tam ainda, modesto em excesso, limi-
tou-se a dizer que procurará evitar
que a contagem seja elevada.

OUVINDO OS BACKES
Cuca e Pizzato. dois elementos disci-

plinados que se entendem admirável-
mente, como Budant, acreditam que
serão impotentes para conter os ca-
riocas

Dissemos-lhe: mas em football não
ha lógica...

Sim. quando a superioridade nâo
é tão manifesta.

Vamos pr'a lá fazer força...

0 Que Disseram os Médios
Tínhamos pela frente Fascioli, Ni-

nho e Contim, a trinca a quem os pa-
ranaenses confiam a marcação do ata-
que carioca.

Sempre a mesma disciplina inque-
brantave)

A custo arrancávamos as palavras
sobre o jogo de hoje.

De pé, ainda, a modéstia.
Ninho — o "pivot" — o jogador

de notáveis recursos, tomando a pala-
vra, elogiou a constituição do quadro
carioca, julgando-a perfeita.

E o team paranaense? — pergun-
tamos.

•- Está treinando, é bomzinho, mas
não espera vencer. Contenta-se em
chegar ao final do campeonato, decl-
dindo o titulo com cs representantes
da Capital da Republica — falou NI-
nho.

Os cariocas vão ter pela frente um
adversário de valor, onde Ninho é uma
figura de brilho, efficazmente auxilia-
do pelos seus companheiros de ala —
arriscamos.

Fascioli e Contim agradeceram, dl-
zendo ser bondade nossa.

Ainda a disciplina e a modéstia da
gente do Paraná.

Contendo o Ataque Paranaense
Era chegado o momento de CRITI-

CA também se defender, pois, tinha,
agora, pela frente, a offensiva para-naense.

Laudelino, Marreco. Emilio, Staco e
Motta não é nenhum quinteto com o
qual se possa brincar.

Não. E' uma offensiva de grandeefficiencia, de technica extraordlna-
ria. que. num abrir e fechar de olhos,
é capa;: de collocar a bola no alvo
innumeras vezes.

I LAUDELINO - Sinto-me bem ago-
ra. Vi-mo atrapalhado com o logo de
domingo. Cheguei a necessitar dos
soccorros médicos. Hoje. porém, o mal
passou e encontro-me bem disposto
para a grande batalha.

MARRECO — Do que depender de
mim, os paranaenses podem contar,
No terreno sportlvo. luetarei até esgot-
tar-se c tempo. Vença quem vencer
dar-me-ci por satisfeito.

EMILIO -- Chamaram-me paracommandar o nosso ataque e como
bom soldado, aqui estou recebendo or-
dens Espero poder bem me entender
com Stacco, meu companheiro cie club.
Praza aos Céos que possa bem desem-
penhar-me de tão espinhosa missão,
pela qual tudo farei. Si a defesa ca-
rioca permittir, não deixarei de fazer
goal...
STACCO — Vou multiplicar-me. Que-ro vêr si acerte o pé, já que até ago-

ra não consegui fazel-o. E' o que di-
zem meus companheiros de team. A
lueta vai ser bôa. Não deixo, entre-
tanto, de reconhecer c supremacia dos
cariocas. I

MOTTA — Meus companheiros jáfalaram. Quero vêr se dou conta do
recado. E oxalá que possa conseguir o
meu "desideratum", pc-is por mim te-
rei respondido plenamente.

QUEM 

mais soffrcrá no embate de hoje será Russinho, por n&onpwtie?
actuar. Victima da insólita brutalidade de Pópó o
nosso "center" guarda o leito e não lhe* resta nem

o consolo de poder, a viva voz, nas archibancadas, animar
os seus companheiros de luta, quando a luta começar.

A sua figura, porém, estará presente nn hora do com-
bate, no espirito de todos os nossos.

Será um estimulo constante, uma voz muda que exige
victoria, que exige o maximo esforço.

Todos os companheiros de Russinho ouvirão a voz
amiga do commandante do seu ataque. Elle será, hoje.
ainda, o nosso "center".

Os cariocas vão lutar com doze homens — doze ho-
meus que lutarão sem csmorecimenlo até a conquista do
triumpho.

Russinho jogará, também!
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0 REGRESSO
DOS PARANAENSES

Será Por Via Marítima
A 

delegação sportiva paranaense,
que tão bella aetuaçâo tem tido
no Campeonato Nacional de

Football, deve regressar terça-feira
próxima ao seu Estado, por Via Ma-
ritima.

Seus conterrâneos, pessoas amigas
c admiradores dos valorosos footbal-
Ires preparam-lhes um embarque fes-
tivo.

4 . *Para Estimular os Joga-
dores Paranaenses

Chegou ao Rio Uma Caravana
O 

Rio hospeda, desde hontem. uma
caravana dc cento e trinta e cln-
co sportmen paranaenses, queaqui vieram especialmente presenciara aetuaçâo dos seus conterrâneos íren-

te aos jogadores cariocas.
Esses sportmen viajaram em vagão

especial de Curityba a São Paulo o
espalharam-se pelos hotéis da rua
Riachuelo.

Vieram todos animados da justa to-
tenção de estimular seus conterrâneos
na batalha final do 6» Campeonato
Brasileiro.

ÂTovaSédedoíolSp
Feotballílub

A 
directoria do Botafogo V. 0.'«f<i
colheu a manhã de hoje par»
homenagear a imprensa carioca,

convidando-a para, nessa occasláò,
percorrer todas as dependências. da
sua novu sede, antes da sua inauB"-*
ração official.

Hontem, á tarde, leve logar a bon-
ção da sede, revestindo-se o acto ¦¦de
extraordinário brilho.

Para dias próximos, annuncia-se um
banquete offereeido por um grupo de
botafogueiises ardorosos ao Dr. Paulo
Azeredo, presidente do club, em signal
de reconhecimento á sua invejável
aecão na realização da mais velha e
mais justa aspiração dos seus conso»
cios.

A CORRIDA DE HOJE
ODerby 

Club reabre, hoje, os seus
portões para realizar mais um»
interessante corrida, de cujo at-

trahente programma fazem parte noif
carreiras.

São nossos favoritos:
Tabul — Fedelho
Tira-Teima — Patatlva
Gladiador — Valente.
Enygma — Trianon.
Prosa — Mouro
Gil Glas — Calepino
Electrico — Estylo
Middle West — Cadun
Big Ben — Carolino.

UM HOMEM
Só tem a consiencia plena de ter cumprido o seu

dever, depois de haver feito um

SEGURO DE VIDA
para a sua familia

NÃO FAZEL-0 — é uma crueldade
ADIAL-0 — é uma leviandade que põe as entes qiterictos

em constante ameaça de pobresa ou miséria.

I EQUITAT
Sociedade de Seguros de vida, fundada em 1896 segura 3

vida do chefe assegurando o futuro da esposa e dos filhos.
Optimas condições — Liquidações rápidas por fallecimento

e "em vida" do segurado.

Sorteios trimestraes em dinheiro
Av. Rio Branco, 125 Rio de Janeiro

AGENCIAS EM TODO O BRASÍL

COMMERCIO
CAFÉ

MOVIMENTO I)E HOJE
Entradas 8.488
Embatrques  ,. 5.175
Consumo local (dia 8) .... 500
Stock  324.101
EXPORTAÇÃO DE CAPE' PELO
PORTO DO RIO. EM 8 DO COR-

RENTE
íEm saccas de 60 kilos)

Para N Orleans:
Ornstcín
Pinto Lopes
Ornstein
Para Buenos Aires:
Alfredo Sunner C. ..
Pinheiro Ladeira C,
Para Antuérpia:
ftotundo 
Para Marseille:
Ornstein 
Alfredo Sunner C. .,
Para Montevidéo:
Phening 
Para portos do sul:
Ornstein C.

250
250

1.000

225
755

250

1.864
389

, .. .. 190
Total  5.175

ASSUCAR
Entradas não houve.
Sahidas 8.520
Stock:
Nos Trapiches 130.800
Armazéns Geraes 4.25Ü
Total 135.058

t CARNE DE PORCO (por kilo)
Salgada 2$500 a 3$000
Sem sal 3$000 a 4$209

FARINHA DE MANDIOCA (por
50 kilos)

De 1.' qualidade . . . 19S00O a 19$500
De 2.1 qualidade . . . 16S00O a 16$500
Grossa ....... 14S500 a 15$000

FEIJÃO (por GO kilos)
Preto novo, superior,

Porto Alegre . . . 60S000 a 661000
Preto Laguna .... 44S000 a 50OT00
Mulatinho novo . . 62S000 a 65$OO0
Manteiga 8OS00O a 82$00fi
Branco commum . . 100$000 a 105$00C

De cores diversas:
Novo 45$000 a 60Í0OC
Fradinho estrangeiro 62S000 a 66J000

MILHO (por 60 kilos)
Vermelho superior. . 25$000 a 26|8<W
Misturado regular. . 22$000 a 23SÕ00

TOUCINHO (por kilo)
Commum  2$00 a 2$300
Paulista  2$700 a 2$9(W

ALGODÃO
Entradas não houve.
Sahidas 300 fardos
Stock  19 380 fardos

MERCADO ATACADISTA
ÚLTIMOS PREÇOS CORRENTES

COLHIDOS NA PRAÇA
ARROZ (por GO kilos)

Brilhante de 1," . . . . 96$ a 98$000
Brilhante de 2*. japonez 90$ " 94$O00
Especial agulha .... 88$ " 9OSO00
Superior Japonez . . , , 78$ " 80S000
Bom Piemonte ..... 73$ " 75S000
Regular 64$ " 68$000

ALFAFA (por kilo)
Nacional  $540 a $580
Estrangeiras Nao ha

BATATAS (por kilo)
Nacionaes  $650 a $800
Estrangeiras .... $900 " 1$000

BACALHAO (por 58 kilos)
Superior 135$ a 155$000
Outras qualidades . . . 100$all0$000

BANHA
Uma caixa 155$alG8$000

XARQUES (por kilo)
Rio da Prata ..... 2S500 a 2$100
Rio Grande 1S900 a 2$500
Minas Geraes .... 1$800 a 28500
Matto .Grosso .... l$400 a 2$500

Na Estaçáo de Ramos
Um Operário Foi Atropelado
Na Estação de Ramos, á rua Uranos, nas proximidades do ti. 142, unauto cuja chapa não foi identificada

atropelou o operário Antonio Simões.dc 30 annos, solteiro, portuguez e mo-rador á Estrada do Norte n. 121, emBomsuccesso.
Em conseqüência do choque, a vi-ctima recebeu fractura da perna es-

querda e contusões pelo corpo, sendosoecorrida pela Assistência do Meyer,
para momentos após, fazer-se sua re-moção para o Hospital de PromptoSoccorro, onde seu estado inspiracuidados.

VICTIMA DE UM AUTO
Ao atravessar a rua Santo Amaro.em frente ao n. 171, sua residência,o operário Antenor José Gomes, de19 annos, solteiro, foi atropelado porum auto, recebendo contusões e esco-rlaçoes pelo corpo.
A victima procurou a Assistência

para medicar-se, retirando-se, depois,para sua residência.
¦< . ?¦

0 VENDEDOR AMBULANTE
FOI COLHIDO PELO AUTO
Quando sabia de sua residência, árua do Lavradlo ri. 336, hontem, pelamanha, foi colhido, por um auto ovendedor ambulante Elle Hadjes, 

'de
nacionalidade syria, com 35 annos dridade, casado, que recebeu escoriações
generalizadas pelo corpo.

A victima teve os soecoros da Assistencia, retirando-se anos os cura-tivos.
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O Capitólio Vae Dizer Amanhã Porque
PAfilKA \

rt-*M«Ma-Mi*«i*m-0WM*w*l '

Todos Riem dos Que
ASSIM È QÜE A CENSURA FALA

-A VERDADE
UM DOCUMENTO QUE NÃO É POSSÍVEL CENSURAR

•xenao a úujisürá Theatral desmentido a carta do Eiupre-
zario M. Pinto, explicando os motivos porque dissolve a Com-
panliia Margarida Max, n'uma declaração confusa e capciosa,
publicamos abaixo, copia da contra fé das multas a que allude
o referido emprezario

Depois disto faça o publico o juízo que merece a autoridade
mentirosa qu«3 <."f»lizmcnte resolveu o fechamento dos nossos
itheatros.

Por esta copia se ve que, realmente, a uensura não multa.
Esta funeçáo é da 2\ Delegacia Auxiliar, mas, por indicação
da alludida Censura.

CONTRA FE' — Policia do Dístricto Federal. Mandado de
lntimação na forma abaixo: O doutor Renato Fioravantc Bit-
tencourt, segundo delegado auxiliar neste districtofederal, man-
da ao officiai de justiça desta delegacia que em cumprimento
deste, indo por elle assignado, dlrija-se á rua do Passeio edi-
ficio do Palácio Theatro, e intime no emprezario ou quem o
represente do referido theatro, bem como as artistas Margarida
Max, Luiza dei Valle e Juvenal Fontes, do elenco da compa-
nhia theatrai que alli trabalha, para comparecerem amanhã dia
6 do corrente mez ás 13 horas nesta delegacia auxiliar afim do
se verem todos processar como iníractores do regulamento das
casas de diversões publicas, o primeiro incurso no artigo 24
n" 4, por ter permittido que o espectaculo do dta 3 do corrente
mez, terminasse á uma hora da madrugada do dia immediato,
e os restantes incursos no artigo 26 n" 11, por haverem aceres-
cimos nos papeis que lhe foram distribuídos na peça represen-
tada naquelle dia, pelo que foram multados a empreza no Pa-
lacio Theatro, em duzentos e cineoenta mil réis, e os artistas
referidos em cem mil réis cada um delles, os quaes poderão
depositar as importâncias das multas que lhe foram impostas
o se defenderem da forma e dentro do prazo regulamentares
ficando desde já scientes de que a falta de pagamento da multa,
importa em processo dc cobrança executiva. Rio dc Janeiro, 5
de Dezembro de 1923, e eu José Boselli escrevente interino o
clactylographei. E eu Joaquim de Paula Ribeiro, escrivão o sub-
screvl. Assignado — Renato Fioravante Bittencourt.

MAlfe UMA \\i,, uui»'n»A A CENSLKA

Rio. 8 de uezeniDro ae i»ju. mieuuosas saudações, -a Uma
vez que a Companhia Margarida Max, brilhantemente dirigida
pelo emprezario Manoel Pinto, trouxe á baila o assumpto da
Censura, com as explicações dadas na Imprensa, por um dever
de solidariedade e applauso. para prova da exatidão o critério
das suas palavras, cumpre-me explicar a actuação da Censura
Theatral na ultima revista minha c de Luis Carlos Júnior, "Pa-
lacio das Águias!'', em scena no Theatro Recreio.

Antes de mais nada, devo declarar que o Dr. Gilberto de
Andrade, fora das funeções de Censor Geral dos Theatros, é
meu particular amigo, motivo pelo qual, as minhas declara-
ções não visam extranhar a sua attitude, mas sim, a do Dr.
Censor Theatral.

Antes de "Palácio das Águias!" ser posta em scena, no
ÇÇcreio, fui ao escriptorio do Dr. Gilberto de Andrade ler ai-
guns quadros que mais interessassem á censura. Entre elles,
lá estava o intitulado "Palácio das Águias", onde, depois dc
um pequeno dialogo entre o "Menino Brasil" e o "Papae Was-
hington", havia um numero de canto, com versos de critica ft
aetual situação do Paiz. Note-se que a critica, segundo as pro-
prias palavras do Dr. Gilberto, era bem feita e náo encerrava
achincalhes, como outras que já tem sido applaudidas nos
nossos theatros.

Indaguei si o quadro podia ser apresentado. A resposta foi
a seguinte: desde que V. tire o "typo", isto é, desde que não
faça a figura do Sr. Washington Luis, o quadro poderá ser
representado."

Pois bem. Qual náo foi o meu espanto, quando, no dia do
ensaio geral, náo só o quadro "Palácio das Águias" (que jus-
tificava o titulo da revista), como o sketch "O Valor dellas...",
e tantas outras plu'ases. haviam side^ cortadas, a ponto de mo
prejudicarem formidavelmonte a apr&tótá<J3o da revista?!

Entre outras, foram cortadas as~seguiriies phrases: "Mas

que mania de me íazeres ficar ajoelhado, nessa posição, a vida
Inteirai", isso, num quadro em que a mulher exigia que o maride
jedisse perdão de joelhos!!!"Onde vaes com tanta pressa?" — perguntava um; e <
mtro respondia: "Vou á Praça Tiradentes! (Graças a Deu,1
esse córte foi consentido)."O sorridente presidente", foi outra phrase cortada!

Descrevendo um typo dc um homem encantador, dizia Alda
Garrido: "Elle tem uns olhos Coriolanos, um bigodinho Pra-
diano, um cavaignac Uochintonliano!" (pois tudo isso entrou
na faca!)

Uma creada de hotel, mostrando o único quarto ao novo
hospede, dizia: "O Senhor vae dormir bem: essa cama é tão
boa, tem um colchão macio", pois o "colchão macio" foi
cortado!

E como esses, mais 15 ou vinte cortes do mesmo kilate, que
deixo de transcrever para náo me alongar muito, mas que se
encontram na revista "Palácio das Águias", toda carimbada
c rubricada pela Censura, á disposição dos interessados, no es-
criptorio da Empreza A. Neves a Cia.

E, o mais grave de tudo, c que o aetual systema de censura
não passa de um "jogo de empurra", pois, quando apparecc
um córte injusto, as autoridades jogam a responsabilidade para
cima do 2o Delegado Auxiliar, para cima do Chefe dc Policia,
Ministro da Justiça, Ministro da Guerra, o até para o Sr.
Presidente da Republica!

Francamente, escrever assim, é impossível: a Censura offe-
rece tinta, papel, lápis, borracha, mata-borráo. mas não se es-
quece de offerccer, aos autores de revistas, um par dc algemas.

Vejamos o que se poderá fazer. Esperemos pelas resolu-
ções cia nossa S. B. A. T.. e o Thoatro Nacional que espere <
termino da tempestade, porque, fatalmente, não tardará a
bonança. — Geyza Boscoli, co-autor do "Palácio das Águias",
{recentemente censurada).

lida a EÉüiÈ íe Procopio

Procopio Ferreira, o grande aetor brasileiro, do qual CRITICA publicará,
terça-feira, uma sensacional entrevista

O grande actor Procopio Ferreira
escreveu, de S. Paulo, uo nosso com-
panhelro Milton Rodrigues, a seguinte
carta:"Amigo Milton Rodrigues: Saúde!

O caso por mim está liquidado. Os
meus amigos artistas e náo artistas
que leram e pensaram sobre a minha
carta á "Classe Theatral Brasileira",
dão-me plena e absoluta razão. Estou
satisfeito. Guardo centenas de tele-
gíãmnias e cartas dc felicitações pela
nobreza dos meus intuitos expostos
nessa carta. O resto náo me interessa.
O momento foi, para mim, admirável
de conforto moral: conheci melhor os
meus amigos e fiquei sabendo, com
toda a clareza, quaes os meus iiiimi-
gos.

Estou satisfeito, repito. Resta-me
somente dizer da Casa dos Artistas.
Esta instituição, que tanto tem lutado
pelo levantamento moral da gente de
theatro, precisa ser fortemente ampa-
rada.

Neste instante, ella atravessa uma
crise de grande difficuldadc e solução
dos seus interesses. Por isso. lembro
aos meus "inimigos" este dever: —
promoverem íestivaes; collocavem o
sillo tão caracteristieamente chamado
de "carona" e prestigiarem as classes
ániiexas.

A' espera de que tudo Isso sueceda,
ficarei esperando. Vamos v.êr se have-
rá mais fados do que palavras. Quan-
to ás aggressões pessoaes que para ahi
foram noticiadas, nada mais signifi-

caiu do que uma "blague" desse es-
pirito moleque, ainda tão criminosa-
monte existindo cm torno á nossa
classe theatral. São cogumellos asque-
rosos. Não têm importância.

Elucidando melhor, dir-íe-ei os
meus hábitos pessoaes e por onde cos-
turno viver. São os que se seguem:
Moro á rua Rego Freitas n. 45, Saio
todos os dins a uma hora da tarde.
Vou ao theatro, onde permaneço até
ás cinco horas, ensaiando. Sim, meu
caro Milton, porque eu ensaio! Janto
quasi sempre em casa. A's sete volto
novamente ao theatro. Represento
para o melhor publico de S. Paulo, que
enche todas as noites a platêa, embora
chova, meu caro Milton. Quando ter-
mino, ceio no Restauram Sul Amcri-
ca. á rua Conselheiro Chrispiniano.
Depois passeio no meu automóvel, con-
tornando esta linda cidade, indo dor-
mir sob os louros. São estes, inaltera-
Velmente, os meus passos de todos os
dias.

Não sòu valente; Nem me prezo de
o ser, no sentido canalha com que em-
pregam esse vocábulo. Valentia é a ra-
zão. O homem com razão enfrenta
uma trincheira. Estarei neste caso-
Náo falemos mais nada. Irei começar
o meu repertório para o Trianon, mon-
tando peças novas.

Estarei a quatorze de Fevereiro pro-ximo.
Abraços do teu

Procopio Ferreira.
S. Paulo, 7 — 12 — 928."

FORA DO
PROGRAMMA

D di sabbado estragado, o de hontem.
¦i chuva, impiedosa e inopporlnna, di-
minulu em mnilo a concorrência femi-
nina da Avenida. Ainda, assim, marca-
ram-ae vários números de alta sensa-
ção,

tf*
Entre estes, citaremos uma lonrinha de

olltos (/ateados e passo de corça assusta-
da que appareceu no Odcon, em compa-
nhla ie um respeitável senhor de "cavai-
qnac", a Papae Grande, e qne se não é
foronel reformado, dá toda a impressão
dc o ser. Um mimo, a pequena. Mas o
uelhoic è uma fern na vigilância, dc. sor-
te que... Sim. não lia futuro...

Ko Parisiense lambem appareceu um
tirupilho de tres, vèstldtnhas dc cgnal,
que era um parco fechado a decidir-se
qual das tres era mais bonita. E Unham
tanto de bonitas, como de alegres, liiani
muito t dispunham todas de adoráveis
sorrtsos .

O Ricardo Pinto ficou enlhusiasnuido
com a linda trinca de damas.'.*

. fle**l'ma SonlwM?. cm curta oue nos es-
i-1'.veu, prolfjstà energicamente contra a
-UistULcir pcrfnrantc com que a "sapa-
•í(i" da Clnelandia olha pura as senhoras
¦me transitam por ali, Vlslas as coisas
por um prisma, madame lem razão. Mas,
VOf outro... Quem pôde ver uma creatu-
ra linda sem dar aos olhos o gozo de a
admirar?

*
O vir i o manjar dos olhos. E o olhar

de raspão i para as feias. Depois ha que
reparar no seguinte', se Madame não
olhasse para os "feras" dcmorudtunente,
nâo saberia que elles estavam olhando
demoradamente para si, Isso é dos livros,
mndame.

fi até terça...
CHAIILOT.

Alda Garrido Vae ás
Águas ou para o Carlos

Gomes
Apesar de todo o noticiário, a actriz

Alda Garrido declara sempre que pre-
cisa descansar e, por isso, vae fazer
uma estação de águas.

Será isso depois da desistência do
Mesquitinha? Apesar disso, corre que
alguns elementos da Companhia Mar-
garlda Max, dissolvida pela Censura
Theatral, irão para o elenco da aetual
Rainha.

Acostumaram-se ás Raüihas.
4 • »"Terra Natal" é o Novo

Original do Trianon
Oduvaldo Vianna, apresenta ciepois

de amanhã, no Trianon. a sua come-
dia nacionalista, 'Terra Natal", quo
já deu nesse mesmo theatro, cerca de
2üü representações consecutivas. "Ter-
ra Natal", é um grito- de enlhusias-
mo pelo que é, nosso o um exemplo
liara os que vivem a depreciar tud-)
que é brasileiro.

«¦» |» 

Despede-se, Hoje, do
Publico do Recreio,

o Homem da Garganta
Maravilhosa

A revista "Palácio das Águias!",
original de Geysa Boscoli e Luis Car-
los Júnior, proporcionará ao publico
do Recreio mais tres brilhantes espe-
ctaculos, contado o da "matinée", ás
2,4!5.

Duas circumstancias essenciaes de-
terminam o enorme interesse clesper-
tado pelas exhibições dc hoje: a ex-
cellencia da revista em scena, e o fa-
cto de se despedir, da platéa carioca,
o famoso cantor Aymond, o homem
da garganta maravilhosa, que tão rui-
dosos applausos tem merecido do pu-
blico deste theatro.

Á Extranha lenta
lidade da Censura

Policial
"Ave" é bicho de penna.

seu Luiz!...
A nossa irieffavél Censura Cinema-

tográphicà tem coisas que á mais em-
perrada das mentalidades répügnãria
sanecionar. A repartição que obedece
ás "luzes" de candieiro do Sr. Gíl-
berto de Andrade de há muito que
cahiu no estribilho popular do mais
profundo ridículo.

A' gente de theatro é bem conhe-
cido o curto da palavra "ave", soffri-
da por Luiz Peixoto, numa revista de
sua autoria, córte feito por aquelle
prendado ornamento dn mentalidade
policial.

Um popular qualquer entrava e
cumprimentando o presidente do medo
com uma saudação á romana, dizia:

Ave, César!
"Seu" Luiz! "Ave" não iwde

ser... Tenho de cortar a palavra...Porque, "seu" doutor? — per-
guntou Luiz, entre irônico e descon-
certado, sem atinar com a súbita "il-
luminação" do Sr. Gilberto...

"Ave" é bicho de penna... O se-
nhor "tá" chamando o "home" de
gallinha... ,

Sem commentarios!

Agora, o caso refleete um aspecto
bem mais grave, porque é um triste
exemplo de subserviência policial.

Como já é sabido, o censor com
os seus cortes nas revistas da Compa-
nhia Margarida Max obrigou-a 'a fe-
char as portas.

O Cinema Parisiense annunciava
uma grande fita, que era um retrós-
pecto da pungente historia de Mlss
Calvcll, a heróica enfermeira truci-
dada pelas ¦ tropas germânicas, na
grande guerra. Essa fita passara por
todos os cinemas de todo o inundo,
inclusive da Allemanha, sem a mais
leve censura,

Na Argentina, a policia não atten-
deu ao pedido diplomático, dando um
bello exemplo da independência civi-
ca e suas autoridades. Aqui foi o
que se viu, A um simples, telephone-
ma do representante da Allemanha, a
censura metteu a foice a torto e a di-
reito, começando pelo titulo que pas-
sou a denominar-se:"A Enfermeira", que nada diz nem
relembra o episódio celebre;

Culmina, rio emtanto, a subservien-
cia policial, com o facto do agora que
vamos relatar aos nossos leitores.

Figura, actualmente, no "écran" do
Theatro Lyrico uma fita de origem
austríaca, toda cila filmada na
jovem Republica da Europa Cen-
trai, de fabrica austríaca, com artis-
tas austríacos, e na Áustria e outros
paizes I passada sem a menor censura
policial.

O film em questão, ora cm franco
suecesso no Lyrico, leva o innocentc
titulo de "A monarchia austríaca'',

Pois bem, hontem lá esteve o mi-
nistro dessa republica amiga, o qual
acompanhado de policiaes intimou (!)
o gerente para submetter o referido
film á sua censura...

Isto feito, a fita de 2.000 metros
passaria a ter 116, o que, positiva-
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CRITICANDO
Com o fechamento de algumas Com-

panhias de Revistas, annuncia-se ]á n
organização de diversos grupos, que tra-
balharno, provavelmente, nos palcos dos
cinemas dos arrabaldes. E' uma face
Interessante dc crise theatral.

Uma grande, parte da nossa população,
principalmente a qne vive afastada dn
centro da cidade, nâo se. diverte. Isto i!
devido d falta de conducção, depois dos
especlaculos.

Agora, a. Censura Theatral, resolveu
esse problema, ao mesmo tempo qne fe-
cha as portas rios únicos emprczarlns dc
grandes elencos.

Quererão os belcgulns da Censura, con-
tinuar a sua obra nefasta mesmo nos sub-
nrbtos? Elles irão. Tém automóvel, e até
servem para o transporte, depois dos
especlaculos, das pequenas, victimas dos
olliares inoffenstvos dos censores fã
avançados nu idade. —./. /..

"Alraune" Continua
Empolgando na Tela do

Odeon
Com as enchentes que teve hontem

o Odeon, ficou plenamente compro-
vado o êxito do sensacional film:"Alraune", creação extraordinária-
mente bella dc Brigitte Helm o de Paul
Wegener. Póde-se chamar-lhe "sen-
sacional", porquanto ha muito que
se não exhlbe no Brasil um film que
impressione tanto como elle. Embora
apresente um problema audacioso em
todos os sentidos, no que elle sobre-
maneira attrahe é pela franqueza des-
assombrada da sua interpretação. O
thema lem sido discutidissimo e não
ha ninguém que assista ao seu des-

enrolar cinematographlco que não
indague, de si para si, se será possi-
vel a fecundação artificial após a mor-
te. Como é um principio quo a ser
real, iria transformar por completo
as relações entre os homens, não
admira que através do cinema elle
provoque a maior celeuma.

Brigitte Helm, a grande creaáora

Ul da ta. Mm ri tio
-«««^wsi^PiiíiPY y: yy ^:'^'^'y"'"v^^^m^m

Realisou-se, hontem, ás 21 horas, no salão nobre do Instituto Nacional 4É
Musica, o recital de violino da Sra. Branca C. de Carvalho. Primeiro premio
o medalha de ouro, por imanimidade, a illustre artista juntou mais ura
suecesso aos que têm coroado a sua carreira de "virtuoso" musical.

de "Metropolis", é a figura Ideal para"Alraune". Toda ella é vibração in-
tensa e emotividade dramática. Não
se pôde ver com indlfferença o brl-
lhantismo do seu desempenho, pro-
fundamente humano.

Paul Wegener tem a seu cargo a
flgula do proíessor Ten Brinken, o
sábio biólogo que consegue realizar a
fecundação artificiai, resultando das
experiências scientlficas feitas entre
uma mulher de vida fácil o o corpo
ainda quente de um enforcado, o nas-
cimento do "Alraune". Paul Wegener
é soberbo de intelligeneia drama-
tica. .

— Completam o c-specticiuo da té-
Ia, os duas reportagens tte maior ac-
tualidade: o chegada de Sanlni Du-
n.oíit c o desastre do b/dvi-avião.

A Companhia do Thea->
tro Cômico Vem para

o S. José
A "ZIG-ZÀG" IRA'. EM FINS DB

JANEIRO, A NIOTHEROX
A Companhia Brasileira do Theatro

Cômico que está fazendo uma tempo-
rada feliz em Nictheroy. não mais so
dissolverá.

Em .Janeiro, virá òcoúpar o S. José,
indo a "Zig-Zag" para a capital flu-
minense fazer um mez. Então voltará
ao seu theatro o conjuneto de Pinto
Filho.

As Esguias Embarc
dos Pescadores
as Águas das Feitice

V

iras
D ClS

Ismcnia, que actúa com intelligen-
cia no sainetc, é um dos valores da
nossa scena, cru quem se tem mais
esperança. I" moça, bonita c tem

üm sorriso de entontecer os seus
admiradores

Vamos Ver Amanhã "A
Namorada de Todos"

no S. José
Amanhã, è dia de júbilo paru o

publico do theatro São José, por mo-
tivo da inauguração de mais um so-
berbo programma. A cinema logra-

phia, em "matinée" e "solrcc". esta-
rá representada por duas magníficas
producções: "A namorada de todos",
um primor de Warner Bros (os cias-
sicos da tela), com Dolores Costello;
e "Deuses, Homens e Feras", da Ufa,
com Ellen Kuérty. Náo podia haver
mais intelligente harmonização do
que essa, alliando á futilidade brilhan-
te de um film galante o poder em-
polgante dc uma producção de lances
dramáticos. Na primeira, surge-nos
radiosa dc belleza o graça Dolores
Costello, a mulher encantadora, que
conquistou .John Barrymore; e na se-
gunda Fallen Kuerty deslumbra cnm
a sua feminilidade extasiadora.

I' v ¦ I
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A canoa "Miras", quando o "balão" do pescador Manoel Bolla das Neves
íicou "pegado"

Cedo ainda, dezeseis canoas, umal

COMO, EM PALAVRAS. SIMPLES
PESCADORES FALARAM A "CRITICA'

(Continuação da 21 pagina) | ^$ü8®Mm®MMmm.~ > m^^&mm^mmmm^m^mm
y-yy^yyY.^ -:.:y:y ¦¦-¦¦¦ ."CRITICA" colheu, hontem, do ma-

ritimo David Corrêa Figueira, experi-
mentado lobo do mar, informações In-
tercssantisslmas, e muito originaes,
sobre a maneira e os processos pelos
quaes, por felicidade rara, íoi encon-
trado e alçado á flor das águas das
Feiticeiras o cadáver do mallogrado
Dr. Paulo de Castro Maya, até en-
tão no fundo dus águas.

O robusto homem do mar, avigora-
do pelas remadas através da Guana-
bara, veio em nossa redacçáo e dis-
sc-nos o que os leitores lerão linhas
abaixo.

Dispondo sua narração com clari-
dade e encadeiamento lógico, princi-
piou, por dizer que a Colônia de Pes-
cadores Z 8, na Praia do Caju', rece-
bera, do Dr. Teixeira Soares, membro
da familia Castro Maya a incumben-
cia de, em empregando vários dos seus
membros pescadores que conhecem o
mar, sabem das correntes marítimas,
dos seus desvios enganosos e das on-
das as truhições mortaes, encetar pes-
quizas, que poderiam resultar frueti-
feras, á procura de seu parente ido-
latrado, estupldamente morto.

Aquelle grêmio de homens fortes e
tostados, em bello movimento de so-
lidariedade humana, promptificou-se
em attender á suppllca de uma fami-
lia cm dôr. organizando uma turma
composta de dezeseis pescadores, com
suas embarcações, quo partiram, ás
14 1|2 horas de hontem, para o local
onde cairá o "Santos Dumont", parainício das pesquizos que deveriam pro-
longar-se até ás 17 horas, conforme
determinara a Z 8.

As pequeninas embarcações, sob os
impulsos rythmicos e vigorosos dos
remos, aproaram, cortando águas, em
direcçao ás Feiticeiras e ahi aporta-
ram dentro cm breve.

Iniciam-se os trabalhos. Os pesca-
dores utilizando pequenas redes des-
íinadas á pesca de camarões, tecidas
com fios, delgados o dn alguma resis-
tencia e que, na gs'ria delles; recebem
o nome pitoresco de "balão", em vir-
tude do circulo cm que se abrem,
quando atiradas ao mar, sondavam o
local variando os pontos de lança-
mento.

Tarefa árdua, assistida ansiosa-
mente, e cujos resultados prefigura-
vam-se inócuos. ,

Mas, os pescadores, fortes e bons,
magnânimos, não desanimaram, Co-
rageris fortes formadas na luta con-
tra o mar agitado, com rasgos de de-
nodo heróico e de calma sobrehuma-
há, intensificaram o serviço, incan-
saveis, e bellos na missão a que se de-
votavam,

Olhos ávidos fitavam-se no rosto
do que a, rèdc acabava de lançar no

mente, não chega a constituir pro-
gramma para o cinema mais "poeira"
deste mundo...

Que a estranha mentalidade dos
censores ache que deva acabar com
os theatros do Rio já exaspera o me-
nos furioso dos espectadores, mas
essa subserviência incondicional a pe-
didos improcedentes, é que é triste,
bem triste.

Já que não é possível melhorar a
mentalidade da censura, coaserve-se
ella digna como o é o povo brasi-
leiro.
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David Corrêa Figueira, tripulante da
canoa- "Luritania."

mar, na espectatlva de indícios espe-
rançosos. Nada,

O mar, sob o dorso crespo das on-
das, oceultava ainda os corpos pro-
curados das victimas do "Santos Du-
mont".

As embarcações esguias, sob mane-
jos hábeis iam c vinham lançando
as redes. Ao redor um sem numero de
lanchas, barcaças, conduzindo mem-
bros das familias enlatadas, amigos
dos que ainda se encontravam oceul-
tos nas águas e autoridades policiaes.

Súbito, um "balão" lançado de uma
das canoas, prendera-se ao fundo das

1

águas. O pescador que o lançara cons-
tatou quo o mesmo havia ficado pré
so em accidente submarino que offe-
recia resistência, tendo arrebencade
varias das malhas de seu tecido.

Um cscaphandro desceu no local ii
dicado.

O mergulhador voltou á tona. Logt
a seguir era alçado um cadáver.

Um "arrastão", — enorme rede dt
pesca.frequentemente usada em nossa:
praias, e que consiste em largo teci-
do de malhas fortes, tendo na parte
superior ¦ pesos de chumbo e na su-
perior pequenos corpos fluetuantes.
quo a conservam em linha vertical
aprisionando o peixe, que é arrasta-
do á praia, pelos braços rijos dos
pescadores — foi ao mar lançado,
tendo uma extremidade fixa em um
boto da Armada e, o outro, movei, na
canoa "Não Sei" — denominação de
profunda ironia. — que descreveu
percursos suecessivos, em senti-
tidos vários, varrendo o fundo do mar,
no locnl determinado pela resistência
offerecida ao "balão".

Breve, um corpo pesou no arrastão.
Desce o mergulhador. Volta á tona
Segundos depois boiava um cada-
ver.

No convez de uma catraia foi o
mesmo identificado — tratava-se do
Dr. Paulo da Costa Maya.
FORAM OS PESCADORES QUE
TROUXERAM A' TERRA O CADA-
VER DO MECÂNICO DO ".SANTOS

DUMONT"
Os resultados alcançados pelos pes-

cadores nas investigações dos cadave-
res das victimas da catastrophc das
Feiticeiras, aurcolaram-nos na sympa-
thia publica, que vê nos heróes ano-
nymos de tantas façanhas magníficas
no dorso crespo do oceano indetcrml-
nado, o coração rústico das praias vi-
brando em movimento cívico de von-
tade e de sentimento á cata dos cada-

veres. esmolados ás águas do mar
pelo carinho e pela affelçâo vehemen-
to das familias énUitadás e dos amigos
compungidos.

São humildes e estupendas os ho-
mens fortes que pescam camarões cm
malhas rendilhadas; calmos, serenos,
Índices seguros da saúde perfeita do
corpo e do espirito.

Náo se esqueça, também, nestas ho-
ras dc duros transes, a participação
idêntica em desprendimento dos es-
caphandristas que o melhor quinhão
possue mnas pesquizas já realizadas e
que se realizam ainda, nas águas do
parcél sinistro.

Que as flores da gTatldão da cidade,
pela restituição dos corpos de seus fi-
lhos predoilectos, igualmente despeta-
lem-so sobre as frontes vigorosas des-
tes filhos do mar.
FAI-A A* "CRITICA" O PESCADOR
MANOEL BOLLA DAS NEVES DA

CANOA "MICAS"

Manoel Bolla das Neves, patrão c
dono da canoa "Mlcas" foi o pescador
que, hontem, lançando sua sede de
pesca, de bordo da embarcação esgula,
descobriu e trouxe á flor das águas, o
cadáver do inditoso mecânico Walter
Hassloff, victimado também na tragi-
cidade do oceorrido no dia 3. segunda-
feira ultima.

Somente CRITICA ouviu-lhe deta-
lhes vivos, e de côr local, através da
rudeza e da sinceridade do falar de
sua gente, enrijada no vento e loai-
ficada no armarinho.

,c velas abertas ao beijo dos ventos*
utras sob o impulso rithmado dos
emos sobre o dorso rumorejante da
Juanabara, deixaram a enseada do
Xjú e singraram em direcçao ao lo-
ai onde se desenhou a maior trage-
iia de aviação.

Dirigia aqquela interessante flotilha
ç canoas esguias, numa harmoniosa
onjugação de linhas — umas berran-
es nas cores, outras simples e toscas
- o pescador Joaquim Marques. A"" canoa •'Virgínia", era. portanto, a

capitanea de uma flotilha pittoresca^
A's 8 horas as canoas estavam ne»

local balisado e os pescadores, sob chu-
va inclemente, arremessaram ao mar
os seus balões, as suas redes.

De quando em quando, as redes "pe-
gava". Trazidos com geito ás canoas

Manoel Bolla, da canoa "Bicas",
cuja rede recolheu o cadáver d»
inditoso mecânico Walter Hassloff

eram destroços guardados pelo mar.
E assim, de decepção em decepção, fo-
ram até quasi 10 horas, momento em
que & canoa "Já Sei" alçou um cada-
ver, que voltou novamente paia o fun-
do do mar a uma manobra inliabil dos
seus tripulantes.

Passaram-se novos momentos e senti
disse-nos o sympathico pescador da"Micas" —- qualquer coisa pesando na

rede. Adivinhei ~ posso assim dizar
qual a pesca macabra da minha

rede. De facto — e que minutos de«
Impressão dolorosa — ao alçar gelto»
samente a rede. vekaá tona üm cada-
ver com medonhas deformações.

Foram para mim minutos de pesai»
delo, o trazer cm minha rede uma
carga impressionante! Ao redor da
canoa vi a água tingir-se de sangue*
parece que o sangue dos cadáveres é
differente.

E, na sua simplicidade, alludia á ra-
perstiçáo dos pescadores:

— E' sempre assim. Todo o afogado
que vem á tona, Unge as águas de um
rubro estranho, mysterioso. So encon-
trarem só ossos, as águas tomam-so
também purpurinas. Não sei que mys-
terio é esse. JJj

Quando alçaram nqwllè corpo, de-
formado, fechei os olhos. A scena era
fortemente impressionante, mesmo
para os meus nervos de aço,

(Concluí na 8» pagina)
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A Ilha Sossokou: Rezae por EUa

Nada no mundo causa tanfo prazer a uma mamãe
quanto o seu filhinho. Si VV. Exs. desejarem lindas
creanças, dae-lhes a farinha láctea NESTLE', assim

que começar a lhes faltar o leite materno

Os nossos mui prezados collegas do Globo
não se aperceberam ainda, por falta de tempo
ou excesso de modéstia, de que os seus mais si-
sudos éditoriaes são os mais humorísticos, 0
uso do cachimbo faz a bocca torta; e o "caso
sério" dos telephones, que os nossos mui preza-
dos collegas do Globo vêm commentando, já se
tornou, graças a elles, tão jocoso como o nariz
proboscidal do actor Procopio.

0 caso dos telephones gira em torno do
contrato de 1922; e o vespertino, querendo sup-
primir essa escriptura e a lei que a rege, suppri-
miu, a começo, a arithmetica, o direito e a lo-
gica, e supprime, agora, os presidentes da As-
sociação Commercial e de vários sodalicios con-
generes.

Pela arithmetica do Globo ¦— arithmetica
Pereira "Globo", aliás — o dollar já operou, ha
um semestre, o prodígio de perder 90 ô|° do seu
valor; pois o preço dum telephonema entre as
duas estações mais distantes da Norte America,
sendo de ctez dollares, passou a ser, de accordo
eom a tabeliã de cambio dos nossos collegas, de
apenas... oitocentos réis.

E, pela dialectica do Globo, o que se opera,
então, é um prodígio, maior do que esse. O G!o-
bo af firma que a Associação Commercial não
representou ao prefeito contra o acto annulla-
tario da reforma dos telephones. A Companhia
quiz, sim, que a Associação representasse; a
Companhia forjou, sim, uma perícia ou coisa
que o valha, para que os directores daquelle gre-
mio a assignassem de cruz; mas o Sr. Araújo
Franco, chefe do grêmio denunciou o embuste,
e a perícia da Associação Commercial ficou re-
duzida... á da própria Light. Isto, em outras
palavras', dá a entender: Io que, se alguém repre-
sentou ao prefeito, em nome do commercio, o
fez á revelia do commercio;

2o que. se a representação encaminhou uma
pericia, perícia e representação não passam de
apocryphas;

3o que o Sr. Araújo Franco, "descoberto o
embuste", permittiu que a mentira, e não a ver-
dade, prevalecesse. .

Ora, a Associação começou realmente, a dis-
cutir o caso dos telephones, na semanal de 12
de março de 1924. Começou por iniciativa do
director Otto Schilling, que atacava a reforma,
e acabou (após renhidos debates em semanaes
suecessivas) confiando aquelle director, e mais
ao vice-presidente, Sr. Francis Hime e ao pro- I

curader. fi" ADiinn fiandeira, o encargo do dtat-
rem parecer sobre o assumpto.

A' Commissão, afim de que o seu ^parecei
não fosse obra de leigos, annexou-se o Dr. Sou-
za Reis, delegado geral do Imposto sobre a Een-
da, como consultor technico. E este elaborou o
laudo, de cujos termos, favoráveis á reforma im-
pugnada- a mesma Commissão fez sciente o pre-
feito.

O Sr. Araújo Franco presidiu as semanaes
em que se estudou, durante ura trimestre, o
problema; o Sr. Araújo Franco propoz, c, effe-
cüiou. a escolha dos seus collegas, que o estudo
do problema concluíram; ao Sr. Araújo Franco
endereçou a Companhia a própria defesa; e o
Si*. Araújo Franco, mirabile dictu, ás semanaes,
á escolha da Commissão, á presidência do gre-
mio, aos actos que elle mesmo praticou e aos
que, por sua proposta, a Associação hojnologou,
resulta alheio!,..

Resulta alheio, segundo o Globo: resulta
alheio, afim de ser supprimido, conforme o Glc-
bo quer, com o chefe da Associação o relatório
que a Associação apresentou...

O Globo qualifica o memorial de "mentira".
Logo, mentem os Srs. Hime, Bandeira e Schil-
ling. Mente até... o Sr. Araújo Franco, que
do Araújo Franco de verdade — o que deveria
presidir o sodalicio, mas morreu, ai delle, de in-
presidir o sádaliçio, mas morreu, si delle, de in-
digestão de humorglobinas — c um plagio phy-
sionomico e um sósia!

O Globo imita o almirante turco que, para
não bombardear certa ilha, a riscava do mappa.
"Yost", respondeu o almirante ao Sultão, ávido
de glorias. "Yost": a ilha sossobrou... de
medo!

São os tiros que a esquadra mussulmana
deixou de disparar contra a ilha os com que o
Globo ameaça a Companhia Tclephonica. E uma
bala — das que hão de, fatalmente, explodir
pela culatra — destina-se a uma outra pericia,
além da do Sr. Souza Reis: á pericia Wcins-
chènk. O Globo faz, dum laudo favorável á Em-
preza, um laudo que a condemna. Fossem os
argumentos, em que o laudo se estriba, da mes-
ma ordem daquelles que o próprio Globo, ado-
pta, e então sim: então o laudo Weinschenk não
escaparia á sorte da ilha, do dollar, da Associa-
ção Commercial. da arithmetica. Da arithmeti-
ca Pereira "Globo", a que somma... subira-
hindo!

0 Auto-Caminhão
Atropelou o Menor

A Victima, Um Alumno
do Gymnasio São Bento,

Foi Soecorrida Pela Assistência
Quando transitava, hontem, pela

Praça da Republica, esquina da rua
Senador Euzeblo. o joven Marcilio de
Mattos, de 16 mnos. alumno do Gy-
mnaslo Sâo Bento e morador á rua
Conde de Bomíim n. 135. foi colhido
pelo auto-caminhão n. 163.

A victima recebeu ferimentos nos
íupercilios e no queixo, sendo soecor-
rida pela Assistência,

O "chauffeur" causador do desas-
tre foi preso, em flagrante, pelo fiscal
de vehiculos n; 101. c conduzido para
a delegacia do districto, que ó o 14",
onde foi autoado.

CfíLçmo mLULO
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FACTOS QUE MERECEM
REGISTRO

São, sem duvida, a colossal somma
qae vem distribuindo aos que dão pre-
ferencia á "Ao Mundo Loterico" —
ma do Ouvidor, 139 — assim 6 que só
nas duas ultimas semanas foram ven-
didas e pagas meia dúzia de sortes
.grandes, cujos bilhetes foram expostos
depois de pagos no seu feliz balcão: se-
gunda-feira ultima, 6.200 — 25:040$;
terça-feira ultima 5.669 — 20:0425000;
terça-feira penúltima, 59:897—30:090$;
quinta-feira penúltima, — 13.285 —
150:050$; sexta-feira penúltima, 89.544
— 25:064$ e sabbado, 24 - 7.786 —
200:070$000 — tendo sido pago ao ope-
rario da fabrica de Calçados da Rua
Buenos Aires, 222, Sr. Virgílio B. Dias
Pilho, residente á rua Domicilia Cezar
n. 15, Bclfort (E. do Rio), meio bilhe-
te da primeira daquellas sortes e o qual
se acha ali exposto. Tentar a sorte
grande ou qualquer prêmio com as pro-
habilidades dobradas, além de mais 10
finaes em todas as loterias, só adqui-
rindo bilhetes com dous números ai}-
ferentes", que levam no verso, impres-
so a tinta vermelha, o nurnero da mar-
ca registrada ali no "Ao Mundo Lote-
rico", que já vendeu c pagou 284 sortes
grandes num total de Rs.: 
12.916:438S000 - e onde se distribuem
valiosos brindes com surpresas em "Li-
iras e meias Libras esterlinas" e No-
tas do Tbezouro, nas loterias do Natal.
Sexta-feira, 21 — 200 Contos por 16$,
meio 8$, fracções 300 réis, dezenas se-
guidas ou sortidas a 160S e dezeninhas
a 8$ e Sabbado, 22 — 500 Contos por
56$, meios 28S, fracções 2S800. Amanhã
— 2O:000S por 2$, meios IS, dezenas se-
guidas ou sortidas a 20SOOO e mais
100:000$ por 30S fracções 3S; quinta-
feira, 200 Contos por 50S fracções 5S:
sexta-feira, 400 Contos em 2 grandes
loterias e Sabbado — 100:000$000 por
20$, fracções 2$, com direito a mais
10 finaes duplas e 2 números em cada
bilhete. Em 24 e 28 deste e 3 de Ja-
neiro. tres grandiosos sorteios de 2 mil
contos de réis —. inteiros 600$, meios
300$ e fracções a 30S, com mais 10 fi-
naes de 300$ cada um. Só no "Ao Mun-
do Loterico" — rua do Ouvidor, 139.

COMPANHIA DE LOTERIAS
INDEPENDÊNCIA

Concessionária

LOTERIA DO ESTADO
DO CEARÁ

Amanhã
30 CONTOS

POR 10SOOO

Dia 13 do corrente
30 CONTOS

POR ÍOSOOO
NÀO HAVENDO UM SÔ BILHETE

BRANCO!... C 061.
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COM CHEQUES DE 3ÇÜ00 A 1:000$000
C 092

DR. GIOVANNI INFANTE
ex-medlco dos hospitaes de Na-

poli, Bologne, Paris.
Tratamento ria tuberculose

(Methodo Maragliano)
syphllis, moléstias veheréás (go-
norrhéa aguda c chronica e suas
complicações), moléstias das se-
nhoras, da pelle, e impotência.
Travessa São Francisco, 9 ü.°
andar, sala 1") . Plione C. 50D
Das 9 ás 11 e das 4 ás 7 da noite.

C 057

Jà ha muito são conhecidas as qualidades therapeutica.»di» extraçto de hamameiis, do alum. acet; tart. c do formal-dehydo, no tratamento de hftriiorrhóldás; mas, apesar disseate recentemente o tratamento dessa doença era uma tarefaingrata, porque, os preparados commtins tinham como vèlilcülosubstancias gordurosas, como a lanclina, etc, itâpluVeís emágua í, portanto, incapazes de penetrarem nos seus verda7-¦iciros focos.

Os thimicoa cios Laboratórios Mer? & Co de Prancfort
conseguiram ligar todos os componentes eíficazes sem tienhu-ma addição gordurosa. E! evidente o enorme progresso qu»esse lacto significa para o tratamento ds? héiivorrlíoidâs Onovo preparado "Recto-Serol" penetra profundamente nos te-cldos mucogos do intestino, limpa a desinfecta-os e, pelo ef-feito adstringente da hamameiis virginica, consegue uma rc-tracçao dos mamillos, isto é, a cura completa das hcmorrhoidas.

A novócaina contida no "Rccto-Sérol" allivia as dôiese afeta o prurido O conhecido medico Dr. K. Feser deBerlim,, diz que iodos os symptõmás como comichões, dorestensões, hcmorrhagias. etc, desapparccem pouco tempo apósa applicação tio '?Recto-Serol"; Elle accrescenla que cm vistados mamillos resistente;; só desàppárccerem lentamente é pre-ciso que os doentes appliquein o ••Recto-Serol" durante algumtempo ate que a cura completa se faca. Conforme a repor-tagem scientifica desse medico especialista, os resultados obti-dos com o "Recto-Serol" allemão, no tratamento das hemor-rhoidas, estão acima de toda expectativa.

RECTO-SEROL

'-£ÊÈy,

'ICTOJ*

^yyiiyf/iy.ic.z.

C. 003
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= ALFAIATARIAS
Salvador Pulhiez
R.Chile, 27-1. andar-C. 2398

Colônia de ferias e de verão da
Escola Brasileira de Paquetá

"Que Escola tâo singular!...
Num monte á beira do mar.'...

CANTO INFANTIL
Nesta ilha nos oceultemos,
Vamos as ferias gozar,
Livres das aulas, tomemos
Banhos de sol e de mar.
Matricula: Carioca, 5Í) — Tei.

C. 2975

ELIXIR TRIVIS
PODEROSO TÔNICO-

RECONSTITUINTE E EXCELLENTE
ALIMENTO

Sua composição:
Sueco de uvas. Carne. Glycero-phos-
phato de sódio, Kola, Ameixas e Ar-

Sua indicação:
Convalescença de moléstias graves. Fa-
diga por excesso de trabalho, Anemias,
Lymphatismo, Tuberculose pulmonar.

E' VENDIDO
Em todas as boas Drogarias

e Pharmacias
DEPOSITÁRIOS:

HUMBERTO SOARES & COMP.
::: RUA GONÇALVES DíÀS N. 41 :::

DROGARIA RODRIGUES - RIO

Ooiiorriiéa
e complicações no homem e na mu-Uier. Tratamento rápido'e garantido.

Impotência
o/" moço, Cura radical pela chiropra-ctic, Dr. Rupcrt Pereira. Praça OlavoBi ac, lo. soo. i Mercado das Floresi.8 1.2 as 11 c 3 ás 6 horas.

Dr. Olympio Vianna
ADVOGADO

\ Communica a mudança do seu <
| 

escriptorio para a rua 7 de sétem-
bro, 209-2° andar Tei. C.

m

í oro, m-T andar Tei. C. • S

| ¦ Torne seu lar alegre (J
Como ? - Proporcionando aos seus entes queridos os pra-

zercse encantos da musica.
A musica recreia, alegra, ennobrece e educa o espirito -
Com a Victrola Orthophonica e com os discos Victor, pode-

rá ouvir, em seu lar, as melhores musicas executadas pelas or-
chestras, bandas e celebridades universaes.

Nos discos Victor está gravada uma fortuna mcoinoaravel
da arte musical.

Venha assistir a uma demonstração dos nossos variadissi-
rnoS discos nas maravilhosas Victrolas Orthophonicas e se con-
vencerá do quanto alcançou a perfeição technica da Victor
TalkingMarliineCo.

DISTRIBUIDORES GERAES

PAUL J. CHRISTOPH CO.
BAO BENTO, 33 - SAO PAtJXO

OUVIDOR, 98 — RIO

O PARQUE LAFAYETTE
Vem a publico fazer ume importante observação-Todos devem adquirir o seu terreno para construir sua casa;Mas antes de o fazer, devem em primeiro logar examinar com muitocuidado a situação de sua futura residência.
O homem dc commercio. c operário e demais pessoas que necessi-tam estar no centre urbanc pelas primeiras horas do dia. não podemresidir em logar cuja distancia seja superior a 40 minutos nem passagens

iTrobTema "^ 
SÓ ° Pa,'q"C Lafaycítc -ióde resolver este

Com o tempo e passagens acima declarados, podemos vender loteschácaras e sítios em 60 prestações, sem entrada inicial e sem juros
_ Construcção livre e material por menos 30 '¦:•'. Impostos commerciaese índustnaes por menos 80 % do que na capital, só no Parque Lafavetteem Merity, subúrbios da Leopoldina.

Escriptorio Rua Buenos Aires, 46-1° andar. T. N. 1930.

¦BgaMBBMMBi_l__MBnBB8aii^^^^^-^^^

QUER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA?
A Astrologia offercce-ihe hoje a RIQUEZA. Aproveite-a wm rt»m«-oFORTUNA E FELICIDADE. Guiando-me pela data ^LeZ^cZl^Z^Z"

Milhares de attestados provam as minhas palavras. Mande seu endereço P inn r*i»

- Sse este DÍrío» *' 
aUe' ^ "^ ^^ ^ ~ Rc'3»blica «"¦

,. yy .
it - .-:¦., • i '
f ii :s,y. M 7'i- . S 'iz>: «•. 
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!__.¦SOCIEDADE
ANNIYERSARÍOS

JQSE' ORTIGAO
José Ortigão faz annos hoje.
Nome'' .uc tem eredenciiuis as mais

dlgnlfl&nfos cm nosso meio roslal, o
do janiilversarlántõ de
hoje lembra, .sempre
os triumpho. dc neü
possuidor, cavalheiro
dc altas .virtudes de
caracter e de cora-
çfio, gcntleman per-
feito e grande expo-
«nte de illustraçúo
t de cultura em nos-
to commercio. Hcr-
deiro de um nome
tradicional mente
respeitável, José
Ortigão é u m
oontinuador da
missão de bon-
dade e de tra-
balho .ue nota-
blllsou seus antepassados; Na direcção
luprema da firma Vasco Ortigão &
Cia. e na movimentação de seus co-
Ühe-idos armazéns,do "Pare Royal",
José Ortigão sempre revelou qualidades
excepcionaes çle commerciante moder-
g_o e que leva a seu meio um quarto de
século de deantelra progressista. E af-
íavel, cortez, acolhedor, fidalgo na pa-
lavra e .ia acção, Oi annivcrsáriante
tem conquistado um mundo de sympa-
thlas e de admirações sinceras, as
quaes, certamente, se manifestarão
hoje, dia do seu natalicio, por mil mo-
dos differentes. E de todas essas ma-
nlfestações é sobejamente merecedor
lubonissimo José Ortigão.

Transcorre, hoje, o anniversario na-
talicio do distincto moço Sr. Antônio
Alves Corrêa, alto funecionario do
aosso commercio.

— Fez annos, hontem, o nosso com-
panheiro Sr. João De Wilton Mor-
gado.
NOIVADOS

S_í_-tis____í'. '_?

vÊm?**; •¦' j. I
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leitou rugur a
Vida
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Com a senhorita Adelia Passeado,
ex-funecionaria do Danço Pelotensc o
filha do Sr. Américo Passeado, tem
seu casamento contractado o Sr.
José Monteiro da Gama, residente em
Ponte 'Nova, Minas.

Faz annos hoje o Sr. Abílio dc
Paula Mathias, commissario de po-
llcia em exercicio no 1.' Districto.
#__^râNT,0«".-
¦_  - -\

Realisar-se-ii, w próximo dia 22,
nesta capital, o consórcio do escriptor
c jornalista Júlio Barata, director do"Commercio de Santos-', com a se-
nhorlta Luiza Gillet da Silva, filha
do Sr. Antônio Gillct da Silva.

Realizou-se hontem o consórcio
do Sr. Apulchro B. do Valle. com a se-
nhorlta Maria ria Gloria SanfAnna,
filha rio Sr. Antônio M. de SanfAnna
c de D. Lucinda N. de SanfAnna.

O acto civil, realizou-se ás 10 horas
na 5" Pretória. O religioso foi effe-
ctuado ás 17 1:2 horas, na Igreja de
S .Francisco Xavier (Parochia do En-
gculio Velho).

Hontem foi effectuado na 3' Pre-
torta, o casamento da senhorita Es-
meralda Lauria com o Sr. Salvador
Iodo.

Transferiu-se para 29 do cor-
rente o casamento do dr. Luiz P.
Gomes com a senhorita Clotilde, filha
do Sr. Victor Fernandes.
NASCIMENTOS

Com o nascimento dè seu filho Bo-
ris, está em festa o lar do negociante
e capitalista Sr. Moysés Klein e de
D. Nocmia Klein.
BODAS DE PRATA

Amanhã, ás 10 horas, na egreja ma-
Iriz do Sacramento, será celebrada
«titesa ii acção de graças pela passa-
im •¦'•. bodas dc prata do casal dr.
•hiiw :• -hnsa.
VKfiTl^AES

No salão rr.br_ do instituto Nacio-
nat do Musica, o Orfeão Portuguez
reãlisa, hoje .um brilhante festival-
concerto em beneficio da ereação do
premio Frederico do Nascimento, sym-
pathica iniciativa dc um grupo de pro-
fessores do I. N. de Musica, que as-
sim rendem um preitò de homenagem
á memória daquelle insigne maestro.

O festival terá inicio ás viytc e meia
horas, tomando parte no programma,
alem das festejadas escolas do Orfeão
Portuguez, a consagrada pianista Dora
Bevilacqua, o applaudido cômico Ed-
mundo André, o sympathico tenor Ma-
rio Osório e outros artistas queridos
do publico.
CONFERÊNCIAS

Realiza-se hoje, domingo, ás 20 ho-
ras, á rua José Clemente, 27, em Ni-
ctheròyí outra conferência do Sr. Do-
mingos Denovais Neves, o qual disser-
tara sobre o thema: "Como se pode
viver feliz?". A'conferência será il-
lustrada com projecções de lanterna
mágica.

Todos os interessados no assumpto
tanto de Nictheroy como da Capital
da Republica, sâo gentilmente convl-
dados. O ingresso é grátis. Não ha
collecta. ,. .
SEPULTAMENTOS

Ha dias, Latira da Conceição, cm sua
residência, á rua São Matheus, cuclu-, qmoda com o amante, embobeu as ven-; o
tes cm álcool, atcando-lhes fogo, em Õ
seguida. Q

Soffrendo diversas queimaduras pelo H
corpo, a infeliz foi soecorrida pela As-, ü
istencia do Meyer, e, em seguida, in-; O

.amada no Hospital de Prompto Soe- j xcorro, em estado grave. ÍQ
Hontem, á tarde, não podendo re-10

sjstlr aos horríveis padecimontos, a in-
feliz veiu a fallccer, sendo o cadáver
removido para o Necrotério do Insti-
tuto Medico Legal.

PS_.PEQÜENINOS
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&-
encontram lindos e elegantes vestuários na

COLHIDO POR UM AUTO
EM COPACABANA

Na manhã de hontem, em frente á
sua residência, a rua Copacabana nu-
mero 820, Bernardino Fernandes Bae-
ta, de cór branca, portuguez, de 22 an-
nos, solteiro, empregado no eomrriür-
cio, foi colhido por um auto, que lhe
produziu contusões e escoriações ge-
neralizadas pelo corpo.

-te

®-

DE PARIS

CAHIÜ DO TREM
Na estação do Engenho Novo, a i.cy

cional Hermengarda de Oliveira, ci'j
22 anuo:; do edade, solteira, residente
á rua Capitão Lucíano n. 90, hon-
tem, quando tomava um trem, caiu
ao solo c recebeu ferimentos na ta-
beca.

A Assistência medicou-a.

Palácio Club
RUA DO PASSEIO

O MAIS ELEGANTE CABARET
DO RIO

aproveite as GRANDES VANTAGENS
. ¦ian 
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que esta casa lhe offerece
OUVIDOR 182
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DUAS - i Orchcstras I •; DUAS
Typica/ do tangos argentinos
.ris, dc Bnenos c Jazz-Pickmann
H O .1 HOJE

Cirande suecesso rio

MARGARET Y MARION
Cantoras e bailarinas fa.ntasistas

e ROLLY DOLLY
Dançarina característica
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HOJE
ULTIMO DIAí

NO CINEMA

DE SR-II

0 MAIS EMOCIONANTE E ARREBATADOR FILM DO AMO!.

GRANDE ORCHESTRA PARTITURA PRÓPRIA

HOJE!
ULTIMO DIA! i

NO CINEMA I—MEM DE-SA-

¦ '¦:v-rf

Inhumou-se, no cemitério de S. João
Baptista, o professor Augusto Cardoso
Mer-iles, director da Escola Americana,
á rua Augusto Nunes, em Todos os
Santos.

Ao saimento do corpo, falaram os
pastores evangélicos Drs. Odilon de
Moraes e Antônio Marques.

Explosão iiôs Trabalhos
do Morro do Castello
Reduzidas as Proporções

rio Sinistro, Vão se Verificando
Accidentes Pessoaes

Não c o primeiro, e tampouco será
o ultimo dos desastres oceorridos nos
trabalhos de arrazamento do morro
do Castello.

Os moradores das vizinhanças, ruas
São José, Vieira Fazenda e Miseri-
cordia têm reclamado, por insistentes,
vezes já, contra as explosões, em que
se empregam fortes cargas, cujos es-
tilhaços vão attinglr ás casas, trans-
scuntes, resultando, não poucas ve-
zes, feridos, entre mulheres e crian-
ças, que vivem naquellas ruas tradl-
cionaes.

A explosão de hontem é «ma con-
firmação do que avançamos, e oxalá,
que sirva para mover o animo dos
responsáveis, no sentido de evitar ou-
tros possíveis accidentes, de peiores
e mais lastimáveis conseqüências.

O sinistro de hohtem, cujas propor-
Ções não foram de pouca monta, ve-•iflcou-se no-angulo comprehendido en-
ire as ruas Vieira Fazenda e Mise-¦icordia, onde íoi collocada mina
ie regulares dimensões, para destrui-
;ão de grande parte do barro.

Por excesso dc carga, talvez, ao ex-
plodlr a carga,.-verificou-se íormida-
vel estampido, abalando os telhados
c partindo as vidraças das casas pro-
ximas.

O alarme foi grande, c vários pve-
dios das ruas Sao José, Misericórdia
e Vieira Klzcnda soífreram i»ejul-
zos enormes, consistindo em arreben-
tação de crystaes e peças frágeis de
Utensílios domésticos.

Felizmente, não se registaram ac-
fi^eptes pessoaes,

Illlllll
REUNIÕES DE HOJE

Os membros do directorio, "leaders"
e associados da União Trabalhista do
Cáes do Porto reunem-se hoje, ás 16
horas, em sua sede social, á rua Do-
mingos Lopes, 191, cm Madureira.

OUTRAS REUNIÕES
Em assembléa geral, reunem-se,

amanhã, na respectiva sédc, á Praça
da Republica, 56, 2" andar, os sócios
da Alliança dos Operários em Cal-
çados e Classes Anhexas.

Para eleição de sua nova dire-
ctoria, reunem-se, no próximo dia 14,
em assembléa ordinária, os sócios da
Caixa Beneficente A., de Collocação
dos Empregados em Hotéis.

Reune-se. amanhã, ás 19 horas,
em assembléa geral ordinária, o Cen-
tro Auxiliar dos Operários em Cal-
çado. Para apresentação do balance-
te geral do anno social, reune-se,
amanhã, a directoria da Alliança dos
Officiaes de Barbeiros e Cabellerei-
vos.

A União dos Operários em Con-
strucção Civil, á Praça da Republi-
ca, 56, 2" andar, realisarâ uma as-
sembléa, no próximo dia 12, ás 19 ho-
ras.

A Commissào executiva da As-
sociação dos Trabalhadores da In-
dustrlà Mobiliária, com sédc á rua
Frei Caneca, 4, sob., convoca a cor-
poração para a assembléa geral or-
dlnária a realisar-se, no dia 12 do cor-
rente, ás 17 horas. E' a seguinte a or-
dem do dia: Leitura da acta da A. G.
O. anterior; leitura e discussão do
expediente: esclarecimentos da C. E.
sobre os trabaj&jbs-administrativos _f"
fectuados; ,p£T£çcr__ia commissão pa-
ra resolver o caso do estabelecimen-
to Leandro Martins; agumento de sa-
larios e discussão em torno do caso;
representantes em debito; Caixa de
Auxílios e a Bolsa dc Trabalho; as-
suinptos geraes.

PALESTRAS,
A União'dos Operários em Con-

strucção Civil, chama a attenção de
todos os que trabalham nesta indus-
cria para qne asistam á série de pa-
lestras que o professor José Oitiçica
vem realisandó, todas as quartas-fei-
ras, na respectiva sede, á Praça da
Republica, 56, 2" andar.

No próximo dia 12, ás 19 horas, o
professor José Olticica fará a sua se-
gunda palestra, sobre o thema: — "O
mal humano o suas causas",.

Indivíduo de Máo Gênio
0 Auto Roçou-lhe a Perna,

e Elle Quasi Matou
Um Motorista

O "ponto" de autos de praça, exls-
tentes á rua Senador Euzebio, esqui-
na de Carmo Netto, é local de inin-
terrupto movimento de automóveis.

Assim suecedia, ante-hontem, cerca
das 22 horas, quando por ali transita-
va Álvaro Nonato da Silva, de côr
parda, com 33 annos, morador á rua
Coronel Figueira de Mello n. 338, e
encarregado da Expresso Nacional de
Transportes e Bagagem.

Em dado momento, um vehiculo
roçou-lhe a pema, tanto bastando
para enfurccel-o, de tal modo, que,
saccando de uma faca c, dominado
pelo ódio, avançou ás cegas, procuran-
do ferir o primeiro motorista, defron-
tando com o "chauffeur" do taxi nu-
mero 1.118, Joaquim Fernando An-
dressi, de 25 annos, portuguez e mo-
rador á rua General Pedra n. 196,
com quem teve ligeira altercaçáo, para,
em gesto rápido, embeber-lhe a faca
no abdômen, prostrando-o no meio dc
horríveis e dolorosas contorsões.

O criminoso procurou fugir, sendo
preso por um policial o sua victima,
soecorrida pela Assistência, íoi inter-
nada, em estado gravo, no Hospital
dc Prompto Soecorro.

CAHIUDÔ'BONDE
E FOI PARA 0 H. P. S.

Quando pretendia, hontem, tomar
um bonde em movimento, o menor
Ramiro, de 10 annos, filho dc Ber-
nardino Ferrão, residente á rua Bella
de São João n. 121, casa III, foi vi-
ctima de uma queda, de que resultou
soffrer forte contusão na região fron-
tal e escoriações pelo corpo.

Soecorrido pela Assistência, Rami-
ro, em seguida, foi removido com
certa gravidade de estado, para o Hos-
pitai de Prompto Soccprro, onde se
encontra em tratamento.
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Queimado por Forte Corrente
Electrica

O operário Josó Neves, operário dá
Fabrica America Fabril, á rua Barão
dc Mesquita n. 858, casado, de 32 an-
nos, morador á rua Theodoro da Sil-
va n. 182, casa 3. quando hontem
trabalhava na mesma Fubrica, foi vi-
ctima de forte corrente electrica, re-
cebendo queimaduras generalizadas de
1", 2u e 3" gráos.

AGGREDIDO A PÁO
Quando passava hontem pela rua

General Polydoro, o operário Bcrnar-
dino Gomes, de 30 annos, morador á
rua São Clemente n. 7 foi aggredido
por um seu clesaffccto, recebendo fe-
rimentos no frontal e orelha esquer-
da. I

Medicado no Posto Central de As-
sistencia, retirou-se para sua residen-
cia.
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1 10 lindas bailarinas - a grande attracção 
PROGRAMMA 

URANIA í

F ^1 No programma UFA JORNAL N. 53. |
HORÁRIO — 4,10, 6,10, 8,20, c 10,30. < 1
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OMUNDA-FE-IRA NO\

CAPITÓLIO

QUANDO A MULHER
—QUER —

PARISIENSE JORNAL
e COMEDIA

II O J E1MANHA
A DEBATIDA QUESTÃO SOCIAL SCIENTIFICA DO EXAME

PRE-NUPCIAL
UM FILM MARAVILHOSO DE ENSINAMENTOS

•-DEFENDENDO A RAÇA--
IMPRÓPRIO PARA MENORES E SENHORITAS

PROGRAMMA V. R. CASTRO
NOVIDADES MUNDIAES E COMEDIA

I
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PALÁCIO THEATRO TELEPHONE: C. 0838

COMPANHIA BRASIL CINEMATOGRAPHICA
M. PINTO apresenta pela Grande Companhia de Revistas MÀRGÁRIDA MAX

HOJE - EM ÚNICA MÁTINEE - HOJE
 ás 2 % 

EM SOIRÊE — A's 7 .1 e 9 íi
Ultimas representações da interes-

santíssima revista, com enredo
BONECAS DA AVENIDA

BRAZILINA (protagonista): MAR-
GÁRIDA MAX; Seu Euzebio: Juvenal
Fontes; Lacraeira: Luiza dei Valle;
Dr. Silverio: Augusto Annibal.

Toma parte TODO O BRILHANTE
CONJUNTO.

AMANHA AMANHAA's 7 % c 9 %
EM PRIMEIRAS REPRESENTAÇÕES

a grandiosa revista-íeérie, de Carlos Bittencourt e Cardoso de MenezesPara Todos
cm que toma parte todo o magnífico conjunto

A revista de maior luxo do Rio de Janeiro — O maior suecesso
desta Companhia

CONDESSA — NOVA INQUILINA — PARA TODOS — ELLA:
MARGARIDA MAX

POLTRONA. 5S000

:»¦¦¦Foram SüBmettidos ao Exame, r, ,„....
do Congresso Mais Tres Actos i|Em Q«ai1a Velocidade
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-«0» a CaÇft DE UM MARIDO |
Interuaciouaes

Em officio enviado á Câmara; o Mi
nisterio do Exterior submetteu, hon>
tem, ao exame do Congresso, mais tres
actos internacionaes: a) convenção
para unificação de certas regras con-
.ementes á limitação da responsabi-
lidade dos armadores ou proprietários
de embarcações marítimas, de 1924;
b) convenção para unificação de cer-
tas regras relativas á privilégios e
hypothccas marítimas, de 1924 e 1926;
c) convenção para unificação de cer-
tas regras concernentes ús immunlda-
des dos navios de Estados, de 1926.
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TRBANON
CIA. ABIGAIL MAIA-ODU-

VALDO VIANNA

HOJE

sl

A>S2 U. _ AS LEVIANAS
fl.S 4 horas — TEU AMOR _

UMA CABANA
Vs 7 >/_ — MALVADA (Ultima)
A/s 9 líoás — TEU AMOR É

UMA CABANA
fl_'s 10 >/j — AS LEVIANAS

Um programma sensacionalmente cômico da UNIVERSAL JEWEL
Dois artistas de fama — BESSIE LOVE e TOM MOORE — num pri-

mor de espirito, graça e comlcidade.

í?S

MAIOR NOVIDADE THEATRAL
; t A ESTRÉA DE

DELVAL
E SEUS PARTENATRES

•NO

theatro mmw
TRES SESSÕES: 7 li, 9 E 10 li

QUARTA-FEIRA
DIA 12

1'OLTRONAS. 5$000

A Ingenuidade e a gruça de uma linda írancezinha á cata do namo-
rado, nas ruas febrlcitantes de Nova York. Quanto pode o amor e a tena-
cidade para vencer um joven ílirtista e aventureiro galante, refractario ao
casamento. Um conjunto dé aventuras cômicas impagáveis na reedição de
GRANDE SUCCESSO.

AMANHA — AS LEVIANAS
- FOLHA CAHIDA (a pedido)
; TEU AMOR ft UMA CABANA.
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HOJE A'S 7 & c 9 9.

Mais duas brilhantes representações da apparatosa e alegre revista
HOJE J-

Palácio

i |•! _-
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I
Theatro São José

(EMPRESA PASÇHOAL SEGRETO)

HOJE —
soirée

MATINÉES DIÁRIAS, A
Na tela em mailné* e

*essie LOVE
VOM IHOORE
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FIGUEIREDO,

O MAIOR SUCCESSO THEATRAL DO MOMENTO
Notáveis cratções de ALDA GARRIDO, LYDIA CAMPOS,

PIO BASTOS (Mesquitinha), VICENTE CELESTINO,
MANOEL PERA e OSCAR SOARES.

ALMOND — o homem da garganta maravilhosa (despedida)
A SEGUIR •— MISS BRASIL — De Marques Porto e Luiz Peixoto.

$ HOJE — ULTIMA MATINÉE — A's 2 %

Em Quarta Velocídadeí
•o

REGINALD DENNY c LAURA LAPLANTE p
Um "chauffeur" atirado que, por um incidente de automóvel, viu-se |8

envolvido numa deliciosa aventura de amor. Uma millionaria linda, uma SS
esfusiante corrida de automóveis e a victoria de um corredor improvisado, £j
que a todos admirou, pelos seus recursos sportivos S
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O cmpolRant. film d» UFA, ram
MONA MARTS:

OS ESCRAVOS DO VOLGA
c nm drama rmodonante d» WAfl-

NER BKOS

ESCRAVAS DO OURO
com IRENE R1CII

PARTIR DE 2 HORAS

HOJE-NO PALCO
SESSÕES DB 4.30, » e 1030 horas

A "revuètte" comic- « deganw,
de Slmõea Coelho, com musica de
FREIRE JUNIOR

0RI0...AGACHA-SE!
AMANHiA - A'i 130 e 8JO honu

— Pronogulmento do suecesa- dessn
vlniorlosa poç» .

Preço ~- Matinê» e soirée. Poltrona, _*•*>-

AMANHÃ EM MATINÉE S SÜIREI AMANHA-IIIIIIIIIIIETIIIS-
DA WARNER BROS, COM DOI-OUES COSTELUV *

¦EISES. I0HEIS E FCSIS

:_ 1

i <m
DA UFA, COM ELLEN KUERTY
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>DOBINGO
W.A> — Os operários do Rio protes-

tam contra o Código Penal sobre o di-
reito das greves.

Rodrigues Wi mJÊ^MU^^^^M^^M WLê> 5424 I

Os Tóxicos, a Policia
e a Sociedade onde
a Gente se Diverte

WWW m
EV*;'/>v úSè8$sÊL

Dr. i:\ugusu>
Mendes

Sr. Dr. Augusto Mendes:
Cuidado Com a "Christina"!

À 
NOSSA policia é, positivamente,
a principal responsável por gran-
de parte dos desastres causados

pela cocaína. E é responsável por isto:
porque ás suas campanhas contra os
tóxicos falta a única característica ca-
paz de lhes dar efflclencia. Falta-lhes

continuidade. Sâo
campanhas que po-
deriam ser linda-
mente classificadas
como campanhas de"corrente alternati-
va". Não têm a per-
slstcncla que lhes
poderia dar êxito.
Resultado: a Inutili-
sação total do pou-
co que se tem feito
para defender a so-
ciedade do cancro
elegante do "pó",da
morphlna, do cther,¦ do ópio e de todos
os correlatos aos cha-
mados vícios chies.

A cocaína vende-se
em todos os logares do "Monde oú l'ón
8'amuse", sob disfarces os mais inge-
nuos c muitas vezes sem disfarce ai-
gum, como, por exemplo, está sendo
leito em certas pensões "chies" e equi-
valentes reduetos da "jeunesse dorée."
O "pó" é pedido por telephone e vae
a domicilio, emquanto o diabo esfrega
um olho.

Ainda na madrugada de hontem fo-
mos testemunhas dc um facto que por
si só basta para comprovar a crimi-
nosa tolerância em que a policia está
deixando, no presente momento, o
commercio assassino dos entorpecen-
tes.

Eram duas horas da madrugada de
hontem, quando, na Avenida Passos,
canto da rua Luiz de Camões, parou
um automóvel dc praça, do qual se
apeou uma mulher joven, elegante-
mente vestida, mas em estado dc vi-
sivel turbação de sentidos.

O motorista, um homem delicado e
entendedor profundo dessas pequenas
misérias da vida, — quiz impedir sua
elegante passageira de saltar ali, sob a
chuva impenitente que caia.

Mas a infeliz mulher, — tuna dessas
muitas mariposas do amor, desgarra-
das para o lamaçal de todas as des-
graças, — desobedeceu á solicitude do
honrado homem e desceu mesriio. E
abrindo a bolsa, procurou lá dentro
dinheiro para pagar a corrida do auto.
Ao cabo de longa procura entregou ao
motorista... mn vidro dc cocaína.

Uma gramma dc Merck, authentica.
O motorista, que conhecia a infeliz,

e que sabia sua residência, correu a
esta, deixando a pobre mulher nu rua,
entregue aos cuidados dc um popular,
para voltar, largo tempo depois, com
duas companheiras dc infortúnio, que
a reconduziram para casa.

Emquanto isso, porém, a infeliz crea-
tura passara longos quartos d'hora, sob
a chuva inclemente que caia, sentada
no meio fio da calçada, sem apparecer
um único policial para tomar conhe-
cimento do triste caso.

IRREGULARIDADES
NO PAGAMENTO AOS TRABA
LHADORES QUE LEVANTAM

UM GRANDE HOSPITAL

Duzentos Operários
Abandonaram, Houtem, os
Trabalhos da Fundação

Gaífrée-Guinlc
A' rua Mariz c Barros está se levàn-

tando, a pouco c pouco, uma obra gi-
gantesca, o grande hospital da Fun-
dação Gaftrce c Guinlc.

A administração dos trabalhos acha-
se confiada ao engenheiro Dr. Porto
D'Ave.

De tempos a esta parte, os paga-
mentos aos innumeros operários que
ali trabalham, passam a ser feitos'.' com certa irregularidade, dc quinzena
wn quinzena.

Relativamente aos últimos quinze
dias do mez de Novembro ultimo, deu-
se o seguinte: o pagamento seria no
dia 3. Nesse dia afftxaram uma tabo-
leta, mudando-o para o dia 5. Nessa
data transferiram-no para o dia 8. 1
hontem, finalmente, ás 14 horas, a ta^
boleta-espantalho veiu annunciar, so-
lcnnemente, aos trabalhadores, que c
pagamento só seria effcctuado ama-
nhã, segunda-feira.

A affixação do grande aviso estou-
rou como uma bomba no meio do for-
migueiro de operários. Elles. que aguar-
davam ansiosamente o instante da li-
quldaçâo de seus créditos relativos á
ultima quinzena do mez passado, to-
maram-se de indignação contra a pro-
telação do pagamento.

Era demais! O novo adiamento era
um acinte para os operários, nâo exce-

. dendo de um clamoroso abuso, visto
que não ó possível que seja a falta de
dinheiro o factor dc tão repetidas pro-
telações.

E assim pensando, no mesmo instan-
te em que se afííxava a taboleta-cs-
pantalho, todos os operários, cerca de
duzentas pessoas, abandonaram o tra-
balho.".' Foi uma demonstração geral de pro-
testo contra o descaso do Dr. Porto
D'Ave pela situação que atravessam
os humildes obreiros que. dia a dia
vêm levantando o monumental edifi-
cio.

Uma grande commissão dos referi
dos trabalhadores veiu á redacção d'
CRITICA expor as razões por que e:
les e todos os seus companheiros abar
donaram os trabalhos de construcç-y
do grande hospital da Fundação Ga*
fréc c Guinle, acerescentando qu.
amanhã não voltarão ao trabalho, ai
comparecendo, pela manhã, apena'
para receber o que lhes é devido.

Diz a commissão que todos os ope-
rarios'só retomarão o serviço, se a ad-
mlnistração lhes pagar e assumir, aln-
da, o compromisso de effectuar os fu-
turos pagamentos por quinzenas cer-

Caso contrario, não voltarão aos seus
aostos.

Consternada, a Cidade
morada os Despojo

ou Hontem á Ultima
Io de Castro maya

Tocante, e Profundamente Triste, a Cerimonia de Seu Enterramento
A Camara Ardente -- O Velório - As Manifestações de Pezar -- O Prestito

Sentido Telegramma
de Ferrarin ao Sr. Embaixador

— Italiano —
O aviador Italiano Arturo Fer-

rarin, mn dos dois gloriosos pi-
lotos do "Savoia Marchetti", no
grande vôo directo Roma-Natal,
enviou ao Sr. Bernardo Attolico,
embaixador da Itália junto ao
governo do Brasil, o seguinte te-
legramma:

"Excellencia Attolico, embal-
xador da Itália — Rio de Janei-
ro — Com a mesma íc e com o
mesmo sentimento com que o
povo brasileiro pranteou a mor-
te de Del Prete, eu hoje choro as
gloriosas victimas da aviação
brasileira, o rogo a V. Ex. expri-
mir ás autoridades da Rcpubli-
ca c ao povo brasileiro as mi-
nhas mais sinceras c sentidas
condolências. — ARTURO FER-
RARIN."

0 Velório
SCENAS DE DOR PROFUNDA

DE 
intenso pezar, de expressão

máxima do soffrimento huma-
no, foi a velada ao corpo do

mallogrado Dr. Paulo de Castro Maya,
deposto na sala de frente do palacete
da residência da familia, transforma-
do, ante o estupor dos parentes, ator-
doados ainda pelo golpe duro e in-
acreditável da fatalidade cega em ca-
mara ardente.

As manifestações de pezar recebidas
pela família enlutada, foram daquellas
que indo ao espirito dolorido, trazem
na limpidez de sua sinceridade a água
lustrai da certeza de que o que fora
vivo e é morto, fizera vibrar nos co-
rações dos que o conheceram, as cor-
das de amizades que palpitam na ve-
hemencia da dor.

O directorlo do Partido Democrati-
co, representado em seus membros
mais illustres. velou o corpo do com-
panheiro dc idealismo, dc expontâneos
anhelos reivindicadores, que o des-
tino cruel perseguidor deste paiz de
sapos que sahem dos charcos e sobem
ás cstrsllas Infames da politicagem,
arrebatou á vida em lance dantesco.

Outras personalidades, de destaque
em todos os nossos circulos, visitaram
á camara ardente de Castro Maya,
irmanando-se no scnthnento com-
mum, curvando os espíritos, em con-
tricção cxcelsa, á memória do protes-
sor capaz c bom, que. da cathedra,
dentre os ensinamentos positivos, e
frios, fagulhava a pulcliritudc de seus
ideaes luminosos.

Varias associações enviaram, tam-
bem. seus representantes, assim como
escolas publicas c particulares.

A Benção Religiosa do Corpo
A benção religiosa e a encommen-

dação do corpo fora feita pelo padre
Lcovegildo Franca, vigário do Sagra-
do Coração dc Jesus, solicitado pela
familia para desempenho da piedosa
missão.'

0 "Pae da Aviação"
na Residência Castro Maya
Santos Dumont, o glorioso patrício,

na manhã de hontem. visitou a ca-
mara ardente do mallogrado engenhei-
ro, demorando-sc certo tempo, em ve-
neração ao corpo.

O illustre patrício apresentou á fa-
milia sentidas condolências, associan-
do-*sc'á magua profunda que entris-
tava a todos.

Os Symbolos do Soffrimento
A camara ardente onde se encontra-

va deposto o corpo do desventurado
Dr. Castro Maya, esteve repleta dc
coroas mortuarias, expressões bem pro-
fundas do sentimento geral. Chega-
vam continuamente e floriam triste-
mente, arroxeadas c brancas, todas as
dependências do prédio, vestibulo, sala
dc recepções, etc.

Entre as dedicatórias destacámos va•ias, como a do Partido Democrático
¦lo Rio c a do de São Paulo, do em-
bàixadòr Edwln Morgan, da familia
Rocha Miranda, do Jockey Club, de
Santos Dumont, do Banco Nacional
Brasileiro, dc faculdades, associações
diversas, estabelecimentos civis e mi-
Jitarcs, etc., etc.

A Sabida do Corpo
Cerca das 16 horas, realisou-se o sa-

himento do corpo do Dr. Castro Maya,
da residência da familia, á rua Pi-
nheiro Machado n" 68, em Laran-
gciras.

Os paes que teem um filho digno a
ornar-lhe o sceplicismo amargo das
desillusões do mundo, mãos e irmãs
que em coração boníssimo provavam
a dulcificação de carinhos e affeições,*:omprehendem, dizemos mal, sentem
o, que c o desgarrar ultimo do corpo
frio, para o nada irrevogável, do ente
querido.

E' a plenitude da fraternidade hu-
mana sublimlsada na dór, é a visão
lolorosissima da realidade brutal.

A's alças do caixão seguraram o ma-•ir Basilio Carneiro, representante doJresidente da Republica, Victor Kon-
ier, Ministro da Viação, Antônio Pra-

dò Júnior, Prefeito da cidade, deputado
Henrique Dodsworth, Dr. Mattos Pi-
menta, do Directorio do Partido De-
mocratico, c Dr. Octavio de Souza
Dantas.

0 Acompanhamento
A cerimonia do acompanhamento foi

pomposa, de pompa triste pela con-
tricção de todos.

O numero de presentes íoi incalcula-
vel. Os automóveis, estacionados, oc-
cupavam a rua em toda a extensão,
impedindo o transito dos mais relar-
dados que fizeram alto distanciados,
na impossibilidade de melhor appro-
ximação.

Entre as pessoas que acompanhavam
o feretro destacámos as seguintes:

Drs. Octavio Mangabeira, ministro
das Relações Exteriores; Victor Kon-
der, ministro da Viação, o professor
Fernando de Magalhães, conde Pcrei-
ra Carneiro, embaixador Attolico, rc-
presentante do ministro da Marinha,
que caminhavam nas proximidades do
ataúde.

A' frente do prestito, contricto, a fi-
gura do padre Franca, que orava.

Distinguiam-se, ainda mais, os re-
presentantes do Presidente da Repu-
blica c do Preeíito da cidade.

O prestito encaminhou-se para o
Cemitério dc São João Baptista.

Na Cidade dos Mortos
Solenne, sob profunda coutriecão de

miterio de São Joáo Baptista, obede-
cendo ao seguinte itinerário: — dei-
xando a rua Pinheiro Machado, se-
guiu pela rua Farani, desembocando
na Praia de Botafogo, subindo pela
rua da Passagem, até o cemitério São
João Baptista.

Os Oradores
A' beira do túmulo, em despedida

ultima, commovidos, falaram vários
oradores.

Em primeiro lugar, o Dr. Francisco
Venancio, cm nome da turma que se
formou no mesmo anno, companheiros
que foram da juventude do amigo
morto.

Em seguida, o Dr. Raymundo Paes,
presidente do Directorio Regional do
Partido Democrático de Bangú; o jor-
nalista Assis Chateaubriand c, final-
mente, o Dr. Mattos Pimenta, despe-
dlndo-se do camarada de enthusias-
mos, de ideaes sagrados, que ia, na
terra, dormir o somno dos que em
vida foram bons e viveram no sentido
pulchro c nobre da existência.
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No Ministério da Vtoção
FOI ABERTO INQUÉRITO

ADMINISTRATIVO

Na Escola Cedro do Libano
Na Escola Cedro do Libano, o dlre-

ctor, Dr. José Paclua, pronunciou, em
aula, o seguinte discurso:"A vossa gloria impõe a homena-
gem que vos prestamos, vencendo a
dõr da perda dn tantas vidas précio-
sas: mas a lei das alternativas é fa-

imento do mallogrado mecânico Walter Hassloff
tal, á alegria suecede a clôr, e o pran-
to «o riso; a vossa gloria é a gloria
dc uma nação, e a homenagem que
vos prestamos neste momento c a so-
lução de continuidade da que vos pres-
cariam aquelles que a morte roubou

! nos carinhos da familia c da nação
nobre e hospitaleira; a nação brasi-
lelrã."'
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A Familia do Prof. Moscoso
Agradece á CRITICA

Os Srs. Jorge C. Monteiro de Cas-
tro e Herbert Scheiner de Mendonça
estiveram, hontem. em nosas redacção,
e, em nome da Esmo. familia do mal-
logrado professor Tobias Moscoso, dc
que são membros, apresentaram agra-
decimentos a "Critica" pelas refernn-
cias, aliás justas, feitas á personalidade
do illustre mostre, uma das victimas
da impressionante catastrophe do"Santos Dumont",

A Hoinenagenl do Püenicio
Cliil)

Entre as homenagens prestadas as
victimas do desastre do avião "San-

Desde o dia da catastrophe,
que o ministro da Viação deter-
minou a abertura dc um inque-
rito para apurar as causas que r
determinaram o desastre dol?"Santos Dumont".

Esse inquérito vem proseguln-
do diariamente, delle estando
encarregada a commissão do na-
vegação acrea, que funecioua au-
nexa ao gabinete do titular da-
quella pasta, que a encarregou do
mesmo.

O Inquérito em questão está
sendo levado a effeito pelos
aviadores capilão-tenente Ar-
mando Trninpowsky c capitão
Henrique Fontenellc, technicos
designados pelos Ministérios da
Marinha c da Guerra, sob a pre-
sidenvia do primeiro.

Segundo informações qoe ob-
tivemos, a commissão já concluiu
o exame do sinistro quanto ao
lado regulamentar (regulamento
para os serviços civis dc navega-
ção aerca, decreto n. 16.983, dc 37
de julho dc 1925; regulamento de
luzes c signaes, regras geraes dc
circulação aérea e regras espe-
ciaes ile circulação aérea sobre
aerodromos c suas vizinhanças
— portaria dc 12 dc novembro
dc 1926).

A commissão proseguirá no in-
querito e vae examinar, agora,
os destroços e os motores do ap-
parelho, bem como ouvir pes-
soas que possam interessar, com
op or.numlc v 'sanácuuojuj sens
triste desastre

tos Dumont", conta-se a do Phenicío
Club — centro litero-social da colônia
syria.

Na segunda-feira passada, bouvo
sessão naquellc club, para eleição de
sua nova directoria. O seu presidente,
dirigindo-se uos que se achavam ali
presentes, pediu-lhes tres minutos de
concentração em homenagem ás vi-
climas do "Santos Dumont", c disse
tambem que havia deliberado telegra-
phar, em nome daquelle Club. á Ca-
mara dos Deputados e ao Partido De-
mocratico, expressando o seu profun-
do pezar pelo desastre cm que se per»
deram vidas preciosas.

S s no iraM

A Lancha ".Santa Maria" e o seu mestre, no medalhão

COM MENOS FORCA,
SRS. DO WSTELLÔL

As Explosões de Dynamite,
Para Desmonte do Morro
Histórico, Estão Abalando

as Casas das Cercanias
Para o desmonte do morro do Cas-

tello está sendo agora empregada a
dynamite, ou qualquer outro cxplosi-
vo equivalente, em cargas formidáveis.

As explosões produzidas para tal
fim sâo formidáveis. Abalam os pre-
dios vizinhos, e mui freqüentemente
estilhaçam as vidraças dos mesmos.

Ainda hontem, pouco antes do meio
dia. deu-se uma dessas explosões, c os
estragos produzidos nas vizinhanças
só se podem avaliar vendo-os. Uma
quasi catastrophe.

Nos prédios 40, 41 c 42 da rua da Mi-
sericordia, as conseqüências do estàrri-
pido foram enormes.
Até o gradeamento de uma sacada

sahiu das respectivas chumbagens. VI-
dros rebentados foram ás dúzias. Tudo
isso seni falar no susto causado por
semelhante abuso.

Parece-nos que não ha necessidade
de taes abusos para a realização (iè
serviço tão simples, e recommendamos
o caso, para ser remediado, ao Sr, Pre-
feito do Districto Federal.

Concessão de Prêmios
de Viagens á Europa *

aos Estudantes Que se Distin-
guirem em Seus Cursos

A' Camara foi presente, hontem, um
projecto do Sr. Ubaldino Gonzaga,
dando prêmios de viagem á Europa
aos estudantes das escolas dn Enge-
nharia, Agricultura, Medicina o Pro-
fissiòiiáes, cm geral, federaes ou cqui-
parados, que se distinguirem em seus
cursos.

E'Preciso que a Guia Chegue
ás Mãos do Juiz

O juiz criminal de Nictheròy deter-
minou que seja solicitado do juiz dc
direito dc Barra do Pirahy, a guia do
réo Júlio Ccsár Fortes? visto como a
que foi enviada ao director da Pcni-
tenciaria. não tendo sido divulgada ao
juiz da 8? Vara. não pode soffrer o
processo estabelecido pelo art. !)1U
parag. 2" do C. Judiciário.

it>

Vae Proceder a Inquérito
na Delegacia Fiscal de Victoria

O inspector da Alfândega, por por-
taria de hontem, desligou dos serviços
da mesma repartição o l" escripturario
Elias Souto Filho, que acaba de ser
designado pelo ministro da Fazenda
para, na Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Espirito Santo,
proceder a inquérito sobre occorrcncias
ahi verificadas-

Vão Receber, Hoje, Suas
Cadernetas os Novos Rescrvis-

tas do Tiro 249
Em sua sede, á rüe. Cândido Benicio,

408, o Tiro dc Guerra 249, do Jacaré-
paguâ, realiza hoje uma sessão soléríne
para a entrega de cadernetas o ináu-
guraçáo do quadro da turma dc resér-
vistas do corrente anno.

O acto terá inicio ás 14 horas.

Será Levado Amanhã
á Barra do Tribunal
úo Jury um Fratricida

O Tribunal do Jury vae julgar ama-
nhã um fratricida.

O crime oceorreu em Agosto do
anno passado.

Mario de Souza, assim se chama
o réo. perseguido pelo seu irmão
Theodomiro de Souza que empunhan-
do sua navalha procurava matal-o,
em razão de uma antiga rixa, no in-
terior dc uma casa da rua Uberaba
cm Villa lzabel, aterrorizado, fez uso
cm ultimo recurso de um revolver,
proslahdõ-ó morto a tiros.

Tendo ido a julgamento no Tribu-
hal do Jury, já tres vezes; foi absol-
vido da primeira condcnnado no se-
giindo é absolvido dc novo na tercei-
va,

Vae pois segunda-feira ao 4" jul-
gamento que é o ultimo. A defeza cs-
tá a cargo dos advogados criminaes
Drs. Romeiro Netto c Stçlio Galvão
Bueno.

Autorisação Para Emittir
Vales Pòstaes Nacionaes

O director Geral dos Correios, nos
termos da informação prestada, auto-
risou a agencia postal de Presidente
Prudente, no Estado de S. Paulo, a
executar o serviço de vales postaes na-
cionaes, observadas as instrucções em
vigor.

Atropelado na Avenida Rio
Branco

Na avenida Rio Branco, foi colhido
por um auto, soffrendo escoriações
generalizadas, o Sr. Alfredo de Aze-
vedo, dc 08 annos de edade, casado,
empregado no commercio e morador
á rua São Januário n. 97.

Devem Ser Julgados, Amanhã,
—Pelo Jury—

O Tribunal do Jury deverá julgar,
amanhã, os processos em que são réos
Mario de Souza e Joaquim Pedro da
Silva.

Começará a sessão ás 12 horas, sen-
do multados os jurados faltosos.

Colhido por um Auto na Rua
Santo Amaro

Um auto colheu na rua de Santo
Amaro, o operário Antenor José Go-
mes, de 19 annos de edade, residente
nessa mesma rua n. 171.

Para Satisfazer á Vaidade do Sr. Washington,
a Commissão de Finanças, do Senado, Annuncia

um Augmento de Receita Estimado
em 68 Mil Contos!

DEC1DIDAMEITE, 
os saldos do

governo Washington Luis conti-
miam a offerecer margem para

debates alegres c gargalhadas altas.
Os alchimistas das finanças nacionaes,
os manipuladores da receita e da des-
peza vivem em sobrcsaltos penha-nentes, procurando em vão uma res-
tea de luz que os conduza, com segu-
rança, através as galerias subterra-
neas do orçamento,

A demissão do Sr. D'Auria revelou
um pouco do descalabro financeiro em
que vivemos. Mas, cumpre accentuar,
ha coisas muito mais impressionantes
nessa "via escura" orçamentaria, quemestre Washington, o homem das
Boas Estradas, pretende desbr*.var
com o auxilio do seu numeroso e do-
cil rebanho parlamentar.

Dc outro lado, as commissões tech-
nicas da Camara e do Senado já não
se entendem mais. Os suecessivos re-
cados, as exigências descabidas, o máo
humor e as expressões aggressivas do
curioso phllosopho dc Macahê contra
os financistas que não encontram sal-
dos têm levado o pânico á sala das
sessões das duas casas' do Congresso.

O Sr. Washington não quer "deli-
cif'. Para S. Ex, a Republica vae na-
dando em ouro — de qualquer forma,
embora os factos c, sobretudo, a mise-ria reinante provem Justamente o con-
trario.

O que podemos áfíirmar c que a
situação c dc balburdia. A arithmetica
senatorial, chefiada pelo Sr. João
Lyra, com o apoio dos Srs. Vcspucio
dc Abreu, João Thomé, Corrêa de Bri-
to, Bueno Brandão. Pedro Lago, Go-
dofredo Vianna, Celso Bayma e Eurico
Valle, deixa em todos os espirites uma
impressão de anarchia e insensatez.
Nós não pretendemos assustar nin-
guem. Vamos pór deante dos olhos dos
leitores este quadro impressionante,
que satisfaz a vaidade do Sr. Washin-
gton Luis, mas náo convence á Nação,
quo illude o amor próprio presidencialmas não consegue suggestlonar o paiz.Os manipuladores da Receita, dc olhos
postos no Sr. Washington Luis, an-
nunciam apenas isto: um saldo de 68
mil contos!"Os orçamentos foram ou estão
sendo votados em ultima discussão
com as seguintes modificações sobre a
proposta vinda da Camara:
Augmcntos Ouro

M. da Fazenda.. ... 288:8305793
M. do Interior  100:0005000
M. da Viação ..... 1!IO:000$000
M. do Exterior .... 37:3115376
M. da Agricultura . . 38:124$070

Augmcntos
M. da Guerra . .

Diminuições
M. da Fazenda . ,
M. do Interior . .
M. da Viação . .
M; da Marinha . .
M. da Agricultura

Somma ouro . 654:2665239'

rapei
232:3065000

Papel
3.217:8505400

811:6245562
3.432:0245000

415:8205000
1.273:5165000

Somma 9.150:8345963
Ha, portanto, sobre o trabalho orça-mentario elaborado na Camara dosDeputados um augmento dc despezaouro dc 654:2665239 e uma diminuição

de despeza papel de 8.918:528$962.
Approvados quo sejam os pareceresaa Commissão de Finanças sobre asemendas acima relativas haverá umadiminuição de rendas na importância

de 18.075:0005000 e um augmento doReceita estimado cm 35.580:9205000 c,
portanto, um acerescimo real na pre-visão para 1929 avaliado cm réis17.507:9205000.

Como a Commissão de Finanças játeve ensejo de mostrar á Camara dosDeputados enviou ao Senado os proje-ctos de orçamento da Receita e Des»
peza comum saldo de 44.789:0895817,

Com o trabalho approvado pelo Se-nado o saldo ouro votado pela Cama-ra dos Deputados será de 654:2661239
e assün ficará reduzido a ...49.504:9945286 e o "déficit" papel de-crescerá de 8.918:5285962 e reduzir-se-á
a 175,379:7245300.

Ora o compute da Receita a ser ar-recadada em papel tendo augmentadodc 17.507:9205000. o "déficit" papeltornar-se-á de 157.871:8045308.
Convertido o saldo ouro de49.504:9945286 cm papel, na razão de15000 ouro para 4$567 papel, ter-sc-a226 089:3085904 e subtrahlndo-se des-te "quantum" o "déficit" papel, ob-ter-sc-a um saldo de 68.217:5035696,com o qual será votado o orçamento

para 1929." *^

Em Defesa do Companheiro
Quando jogavam uma partida defootball, hontem á tarde, na esquinadas ruas Uruguayana c Rosário, umpequeno vendedor de jornaes e outro»menores, aconteceu quebrarem um vi-dro da Casa Gallia. Desse estabele-cimente sahiu um empregado ao en-contro dos menores, conseguindo se-

gurar pelo braço justamente o peque-no vendedor de jornaes, levando-o
para o interior da casa.

Em soccorro do companheiro; cor-reram os outros menores, invadindo
o estabelecimento, quebrando outrovidro, formando grande tumulto e ai-
gazarra. Com a intervenção da pollicia do 3u districto, tudo serenou.
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